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As drogas e os dilemas de nosso Judiciário - João Joaquim
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ATOS DE 8/1 
REFORÇAM 
APELO POR 

DEMOCRACIA
Movimentos sociais e partidos de esquerda convocam atos para marcar o primeiro 

ano do 8 de janeiro, com concentrações em São Paulo e ao menos outras 14 
capitais nesta segunda-feira, 8. Data também será relembrada em Brasília durante 

solenidade com Lula (PT) e outros chefes de Poderes. Página 10

“Houve resposta
institucional forte”
Professor na Faculdade de 

Ciências Sociais da UFG, Pedro 
Célio se prepara para lançar 
livro ficcional “O Patriota, O 

Filho da Mãe e Outros” e diz, 
em entrevista ao Diário da 
Manhã, que democracia 

precisa produzir resultados 
no plano social. No entanto, 
ao ser questionado sobre o 
8 de Janeiro, evento político 
que inspira conto da obra, 
afirma que “houve resposta 

institucional forte”. Página 11

Sexy simbol estará
no BBB; 18 foram anunciados 
Loira e atraente, modelo 

Yasmin Brunet, 35, 
foi confirmada como 
participante do BBB 

24, que se inicia neste 
domingo, 7. Yasmin 

é engajada nas redes 
sociais. Só no Instagram, 
por exemplo, possui 4,5 
milhões de seguidores. 
Até o fechamento desta 
edição, 18 nomes que 
ficarão confinados no 

reality foram divulgados. 
Página 16

PRD pode aliar-se 
à base de Caiado

Presidente da Câmara Municipal de Goiânia, Romário 
Policarpo tem respaldo do presidente do partido, 
Jorcelino Braga, e da maioria dos vereadores para 

concorrer na chapa majoritária ao Paço Municipal tendo 
como candidato a prefeito Bruno Peixoto (União Brasil) 

ou Jânio Darrot (MDB). Página 7

Procon apreende 
100 kg de carnes 
impróprias para 

consumo
Após denúncias de consumidores, Procon Goiás foi 
a estabelecimento, em Goiânia, e apreendeu 100 kg 
de carnes. Além do mau cheiro, encontrou moscas e 

baratas junto aos alimentos. Produtos estavam fora do 
prazo de validade. Página 3

Dados do IBGE 
mostram evolução 

social em Goiás
Primeira-dama Gracinha 
Caiado divulga vídeo em 
que realiza balanço das 
atividades do programa 

Goiás Social em 2023. Ela 
cita dados do IBGE: Goiás é 
o segundo estado que mais 
reduziu a pobreza no país. 
“Também somos o quarto 

estado menos desigual”, diz
 Página 8

TEMPO DE VEIGA VALLE
Nas proximidades do aniversário de 
150 anos da morte de Veiga Valle, 
homenagens ao artista barroco 

goiano já começaram com exposição 
a céu aberto na Cidade de Goiás. 

Na antiga Vila Boa e Pirenópolis será 
realizada a Semana Veiga Valle, 

entre 21 a 27 deste mês. Reportagem 
especial mostra que, apesar das 

glórias, artista e suas obras quase 
caíram no esquecimento. Página 14

Vaticano rebate
reação conservadora

Após série de críticas de setores apontados como mais conservadores, Vaticano 
sai em defesa da bênção a casais homossexuais ou em situação chamada de 

“irregular” na Igreja Católica. Página 5
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Briga do tráfico provoca
execução na Vila Redenção

A coluna ROTA 190 é publicada diariamente neste espaço

Um homem de 30 anos, que 
já havia sido preso por homicí-
dio, foi executado com tiros de 
pistola no final da noite de quin-
ta-feira, na Vila Redenção, em 
Goiânia. Segundo apurou a Polí-
cia Militar, que conseguiu pren-
der, ainda em flagrante, dois 
dos quatro assassinos, o crime 
foi motivado pela disputa entre 
traficantes de drogas, que atuam 
na mesma região.

Gabriel Magalhães Barreto, 
30, foi surpreendido por três cri-
minosos, que desceram de um 
veículo modelo VW UP, na Rua 
R 5. Mesmo armado com um 
revólver calibre 38, ele não teve 
tempo de reagir, e, atingido com 
vários tiros de pistola Nove Milí-
metros, morreu antes mesmo da 
chegada do socorro médico.

Câmeras de segurança de 
um comércio próximo de onde 
aconteceu a execução flagra-
ram o momento em que os três 
assassinos desceram do UP, di-
rigido por um comparsa, e, al-
guns segundos depois, voltaram 
correndo. As imagens ajudaram 
militares da Rondas Ostensivas 
Táticas Metropolitana (Rotam) a 
identificar o veículo, que, quan-
do abordado, no Jardim Santo 
Antônio, tinha apenas dois ocu-
pantes.

Os dois homens que estavam 
no carro, porém, foram flagra-
dos com a arma usada no assas-
sinato. Eles confessaram parti-
cipação no crime, e delataram 
o nome do comparsa que teria 
sido quem ordenou a execução. 

O suposto mandante, e o quarto 
ocupante do VW UP ainda não 
foram localizados, mas já teriam 
sido identificados.

De acordo com a Rotam, as-
sim como a vítima dos disparos, 
os dois presos também possuem 
antecedentes, mas por tráfico, e 
homicídio, e eram monitorados 
por tornozeleiras eletrônicas. Os 
homicidas, que foram autuados 
na Central Geral de Flagrantes 
(CGF) de Goiânia, por homi-
cídio qualificado, e porte ilegal 
de arma de uso restrito, tiveram 
apenas as idades divulgadas, 22 
anos, e 23 anos.

Ainda segundo a Rotam, a 
morte de Gabriel teria sido de-
cretada, por líderes de uma or-
ganização criminosa, após uma 
desavença entre traficantes que 
disputam pontos de vendas de 
drogas na região da Vila Reden-
ção.

Morte em Aparecida
Um homem que não possuía 

nenhum documento de identifi-
cação foi encontrado morto, na 
manhã de sexta-feira, em uma 
estação da Saneago, no Setor 
Cidade Livre, em Aparecida de 
Goiânia. Policiais que atende-
ram a ocorrência contaram que 
a vítima apresentava uma pro-
funda perfuração no pescoço.

O caso já está sendo apurado 
pelo Grupo de Investigações de 
Homicídios (GIH) de Aparecida 
de Goiânia, que tenta, inicial-
mente, descobrir a identidade 
da vítima.

Jovem é perseguida 
por maníaco 
em Aparecida

Por muito pouco uma jovem 
de 21 anos não foi estuprada 
à luz do dia, em Aparecida de 
Goiânia. Após receber ordem 
para que parasse em uma rua 
de pouco movimento no Setor 
Mansões Paraíso, a mulher, que 
estava em uma moto, aumen-
tou a velocidade, mas foi per-
seguida pelo condutor de um 
VW Gol, que várias vezes tentou 
derrubá-la. Quando parou ao 
lado dela, o maníaco começou 
a se masturbar. Com ajuda de 
câmeras de segurança, agentes 
da 5ª Delegacia de Polícia de 
Aparecida de Goiânia identifi-
caram e prenderam o tarado, 
que já havia sido detido outras 
vezes pelo mesmo crime. Como 
existe a suspeita de que ele fez 
outras vítimas na cidade, a PC 
decidiu divulgar a foto dele para 
que, caso alguma mulher o re-
conheça, que compareça, para 
denunciá-lo.

Empresário é 
vítima de sequestro 
relâmpago em 
Anápolis

Um crime que há tempos 
não acontecia em Goiás voltou 
a ser registrado esta semana, 
agora em Anápolis. Rendido no 
início da tarde por um crimino-
so que estava armado com uma 
pistola, um empresário, de 31 
anos, foi obrigado pelo bandido 
a levá-lo até a sua residência. 
Durante o trajeto, o criminoso 
relatou nomes e detalhes que 
demonstravam ter ele conheci-
mento da rotina da família do 
empresário. Após furtar R$ 30 
mil em dinheiro, e R$ 300 mil 
em cheques de clientes, o ban-
dido fugiu da casa na camio-
nete da vítima, que foi levado 
como refém, e abandonado, a 
pé, em uma estrada vicinal, no 
município de Interlândia. Na 
delegacia, o empresário contou 
que foi rendido no Bairro Ma-
racanã depois que parou em 
um cruzamento para ver o que 
o condutor de um carro queria 
após sinalizar com luz alta, e bu-
zinar várias vezes. A camionete 
S10 pertencente a ele ainda não 
foi encontrada, e as polícias ci-
vil e militar tentam identificar e 
prender os criminosos.

Traficante e 
assaltante morrem 
em confrontos 
em Goiânia

Militares do Batalhão de 
Operações Especiais (Bope) tro-
caram com um criminoso que, 
pouco antes de ser abordado, foi 
filmado assaltando uma merce-
aria na Vila Moraes, em Goiânia. 
No Jardim São José, também na 
capital, o confronto foi entre 
policiais do Grupamento de 
Intervenção Rápida Ostensiva 
(Giro), e um acusado de tráfico 
que levava, dentro de um carro 
modelo Ford Fiesta, oito peças 
de maconha, e 50 papelotes de 
cocaína. Dois revólveres foram 
apreendidos após as duas ocor-
rências, e os nomes dos dois 
mortos não foram divulgados.

BRAILLE

Crise na pandemia 
mostrou importância 

da língua de sinais
A pandemia de covid-19, segundo a ONU,

mostrou a importância de produzir informação
essencial em formatos acessíveis,

incluindo braille e formatos sonoros  

Paula Laboissière 
Agência Brasil

Mesmo em circunstâncias 
normais, pessoas com defici-
ência têm menos chance de 
acessar serviços de saúde, edu-
cação e emprego. De acordo 
com a Organização das Nações 
Unidas (ONU), é mais provável 
que elas vivam na pobreza, re-
gistrem taxas mais elevadas de 
violência, negligência e abuso 
e estejam entre os mais mar-
ginalizados. No caso de defi-
cientes visuais, a pandemia de 
covid-19, segundo a entidade, 
mostrou a importância de pro-
duzir informação essencial em 
formatos acessíveis, incluindo 
braille e formatos sonoros.  

“Muitas pessoas com defici-
ência poderiam enfrentar risco 
maior de contaminação devido 
à falta de acesso a orientações 
e precauções para proteger e 
reduzir a propagação de uma 
pandemia. A covid-19 também 
enfatizou a necessidade de in-
tensificar todas as atividades 
relacionadas com a acessibili-
dade digital para garantir a in-
clusão digital de todos”, desta-
cou a ONU. No Dia Mundial do 
Braille, lembrado nesta quinta-
-feira (4), a proposta é ampliar 
a conscientização do Braille 
como meio de comunicação 
para a plena realização dos 
direitos humanos de pessoas 
com deficiência visual.

Entenda
O Sistema Braille foi cria-

do em 1825 pelo francês Louis 
Braille, que ficou cego aos 3 
anos em razão de um acidente 
que causou infecção nos dois 
olhos. A versão mais conhecida 
da escrita data de 1837. O siste-
ma permite a comunicação em 
várias línguas.

Formado por símbolos alfa-
béticos e numéricos, o sistema 

possibilita a escrita e a leitura, 
por meio da combinação de 
um a seis pontos. A leitura, com 
uma ou ambas as mãos, se faz 
da esquerda para a direita. Os 
pontos em relevo obedecem a 
medidas padrão e a dimensão 
da cela braille corresponde à 
unidade de percepção da pon-
ta dos dedos.

No Brasil, o braille foi intro-
duzido por José Álvares de Aze-
vedo, idealizador da primeira 
escola para o ensino de pessoas 
cegas no país, o Imperial Ins-
tituto de Meninos Cegos, atual 
Benjamin Constant. Em 8 de 
abril, aniversário de Azevedo, 
é comemorado o Dia Nacional 
do Braille.

A ONU destaca que o brail-
le é considerado essencial no 
contexto da educação, da liber-
dade de expressão e de opinião, 
bem como da inclusão social, 
conforme previsto na Conven-
ção sobre os Direitos das Pes-
soas com Deficiência.

Números
Condições oculares são con-

sideradas extremamente co-
muns. A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) estima que 
pelo menos 1 bilhão de pessoas 
em todo o mundo apresentam 
algum tipo de deficiência visu-
al, seja para enxergar de perto 
ou de longe, que poderia ter 
sido evitada ou que ainda não 
foi solucionada.  

“As pessoas com deficiência 
visual têm maior probabilidade 
do que as que não têm de sofrer 
taxas mais elevadas de pobreza 
e desvantagem. Não satisfazer 
as suas necessidades ou não 
cumprir os seus direitos tem 
consequências de amplo alcan-
ce: a perda de visão representa, 
muitas vezes, uma vida inteira 
de desigualdade, problemas de 
saúde e barreiras à educação e 
ao emprego”, alertou a ONU.

Dia Mundial do Braille é comemorado em 4 de janeiro

FREEPIK 
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MEIO AMBIENTESupermercado 

é interditado 
pelo Procon após 
venda de carnes 
apodrecidas

Após denúncias feitas por 
consumidores, a Superinten-
dência de Proteção aos Direitos 
do Consumidor (Procon) apre-
endeu cerca de 100 kg de carne 
de um supermercado no Setor 
São José, em Goiânia. 

Além da apreensão das car-
nes,  o estabelecimento foi in-
terditado pois durante a fisca-
lização, os alimentos estavam 
vencidos, com odor forte e ha-
via a presença de moscas e ba-
ratas. As carnes estavam ainda 
armazenadas fora dos padrões 
exigidos pela legislação, algu-
mas embalagens sem informa-
ção de origem e fabricante.

Segundo o órgão, no mês 
passado, o supermercado rece-
beu visita da Vigilância Sanitá-
ria Municipal, quando foram 
apontadas irregularidades que 
não foram corrigidas.

José de Abreu 
detona padres 
Marcelo Rossi e 
Fábio de Melo

José de Abreu causou um al-
voroço nas redes sociais ao cri-
ticar a falta de pronunciamento 
dos padres Marcelo Rossi e Fá-
bio de Melo em defesa do padre 
Júlio Lancellotti, que corre risco 
de ser alvo de uma CPI.

O assunto surgiu quando o 
ator foi questionado por um 
internauta: “Houve alguma ma-
nifestação dos Sacerdotes Ca-
tólicos Famosos, Marcelo Rossi 
e Fábio de Melo, em defesa do 
padre Júlio?”. Sem papas na lín-
gua, o veterano compartilhou a 
publicação no X e disparou: “As 
caras de plástico!”.

Em meio aos pedidos de 
apoio, padre Marcelo Rossi pu-
blicou uma mensagem sobre 
silêncio. “Amados, se soubés-
semos o valor do silêncio. A pa-
lavra de Deus diz: ‘Silêncio vale 
ouro. Silêncio não é covardia, 
mas sabedoria daqueles que 
amam a DEUS”, escreveu o sa-
cerdote em seu perfil no Insta-
gram, na quinta-feira (4).

Na manhã desta sexta-feira 
(5), Fábio de Melo saiu em de-
fesa de Lancelotti: “Conheci o 
padre Júlio quando eu ainda era 
seminarista, na Pastoral Car-
cerária, Ao longo dos anos, em 
campanhas específicas, ajudei 
divulguei seu trabalho social. 
Recentemente falei com ele, 
prestei minha solidariedade. 
Neste momento, peço que Deus 
o fortaleça, que o conduza, e 
que tudo se esclareça o mais rá-
pido possível”.

Homem encontrado 
morto em rua de 
Valparaíso era 
agente da PF

O homem encontrado mor-
to em uma rua de Valparaíso 
no Entorno do Distrito Federal 
(DF), foi identificado como An-
derson Davidis Teixeira, de 30 
anos. Segundo as informações 
divulgadas, a vítima era agente 
da Polícia Federal e morreu no 
dia do aniversário.

Segundo as informações di-
vulgadas até o momento, Ander-
son foi aprovado no concurso da 
PF em 2021, e o mesmo estava 
na festa para comemorar o ano 
novo e também o seu aniversá-
rio.

Anderson foi encontrado 
morto em uma rua da cidade, 
após ser agredido pelos segu-
ranças da boate, segundo uma 
amiga dele que também estava 
no estabelecimento.

De acordo com as informa-
ções divulgadas até o momen-
to, a confusão começou quan-
do Anderson estava parado em 
uma escada da boate que dava 
acesso ao camarote, e foi pedido 
para se retirar do local.

Segundo a amiga do rapaz, 
ele tentou entrar no camarote, 
porém foi impedido pelos segu-
ranças do local com socos e chu-
tes e retirado do estabelecimen-
to comercial.

A amiga de Anderson con-
tou à polícia que só teve infor-
mações, após descobrir que ele 
foi encontrado morto em uma 
rua da cidade. A boate no qual 
o agente da PF estava até o mo-
mento não se pronunciou sobre 
o caso. (Hélio Lemes).

Devedores da 
Receita Federal 
já podem quitar 
dívidas sem multa 
e juros

Desde ontem, 5, os contri-
buintes com dívidas com a Re-
ceita Federal poderão quitar 
seus débitos com desconto de 
100% das multas e dos juros. 
Para aderir ao programa da au-
torregularização incentivada de 
tributos, o contribuinte precisa 
fazer um pedido por meio do 
portal do Centro Virtual de Aten-
dimento da Receita Federal. 

O programa permite que 
os contribuintes admitam a 
existência de débitos, paguem 
somente o valor principal e de-
sistam de eventuais ações na 
Justiça em troca do perdão dos 
juros e das multas de mora e 
de ofício e da não realização de 
autuações fiscais. Ele foi criado 
pela Lei 14.740, sancionada em 
novembro de 2023.

Pessoas físicas e empresas 
podem participar. O período 
de adesão vai até 1º de abril. O 
prazo começaria na última ter-
ça-feira (2), mas, por problemas 
técnicos, foi adiado para hoje. Se 
o pedido no e-CAC for aceito, a 
Receita Federal considerará que 
houve confissão extrajudicial e 
irrevogável da dívida.

Desmatamento
sobe 43% no Cerrado

Devastação do Cerrado,  segundo maior bioma brasileiro, subiu 43% em 2023. Já 
a Amazônia teve queda de 50% no desmatamento em comparação com 2022, 

conforme o sistema Deter, do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe)

Giovanna Castro 
Agência Estado

O desmatamento na Amazô-
nia caiu 50% em 2023, em com-
paração com 2022, conforme o 
sistema Deter, do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). Em contrapartida, a 
devastação do Cerrado, o se-
gundo maior bioma brasileiro, 
subiu 43% no período. Em da-
dos absolutos, foram 5.151 km2 
e 7.828 km2 de área desmatada 
em cada ecossistema, respecti-
vamente.

É a primeira vez que o siste-
ma Deter, em operação desde 
2018, registra uma área des-
matada no Cerrado, que ocupa 
cerca de 22% do território na-
cional, maior que a devastada 
na Amazônia, que detém mais 
de 50% de todo o território bra-
sileiro, segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Os números também 
representam o maior patamar 
de desmatamento do Cerrado 
já registrado pelo Deter, e o me-
nor da Amazônia.

Os Estados do Pará, Mato 
Grosso, Maranhão, Tocantins 

e Bahia têm as maiores áreas 
devastadas, sendo o município 
de São Desidério (BA) o com 
maior degradação do Cerrado 
no ano (357 km2) e Altamira 
(PA) o com maior degradação 
da Amazônia no ano (1.284 
km2).

A perda de vegetação nos 
dois biomas, somados, foi de 
12.979 km2 em 2023, um valor 
18% inferior ao de 2022 (15.740 
km2). Colocando em perspec-
tiva, é como se o Brasil tivesse 
deixado de perder dez cidades 
de São Paulo em vegetação em 
um ano, para perder 8.

A reportagem procurou o 
Ministério do Meio Ambiente e 
das Mudanças Climáticas para 
comentar os dados e a situa-
ção na Amazônia e no Cerrado, 
mas ainda não recebeu retor-
no. O governo Luiz Inácio Lula 
da Silva tem divulgado, desde 
o início da gestão, a pauta am-
biental como uma de suas ban-
deiras; seus esforços têm sido 
visto como positivos, mas ainda 
aquém do necessário por espe-
cialistas.

No ano passado, o próprio 
Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama) já 
havia admitido ao Estadão que 
a estrutura de combate ao fogo 
na Amazônia é insuficiente. 
“Obviamente, a gente tem de se 
planejar melhor, ter estruturas 
melhores”, disse Rodrigo Agos-
tinho, presidente do órgão sob 
a gestão de Luiz Inácio Lula da 
Silva.

Nesta semana, na terça-fei-
ra, 2, os servidores do Ibama 
anunciaram paralisação das 
suas atividades de fiscalização 
de combate ao desmatamento, 
garimpo ilegal e prevenção e 
combate a incêndios florestais, 
o que pode agravar a situação. 
“É uma resposta direta à falta 
de ação e suporte efetivo aos 
servidores e às missões críticas 
que desempenhamos”, justifi-
caram na oportunidade.

Os eventos climáticos extre-
mos, como os provocados pela 
intensificação do El Niño - en-
tre eles, o fogo na Amazônia e 
no Cerrado ao longo de 2023 - 
também colaboram para o au-
mento da devastação.

Balança comercial tem superávit 
recorde de US$ 98,838 bi em 2023

Impulsionada pela safra 
recorde de soja e pela queda 
das importações, a balança co-
mercial encerrou 2023 com su-
perávit recorde de US$ 98,839 
bilhões, divulgou nesta sex-
ta-feira (5), em Brasília, o Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC). O resultado represen-
ta alta de 60,6% sobre 2022, 
pelo critério da média diária, e 
é o maior desde o início da sé-
rie histórica em 1989.

No ano passado, as exporta-
ções bateram recorde, enquan-
to as importações recuaram. 
Em 2023, o Brasil vendeu US$ 
339,673 bilhões para o exterior, 
alta de 1,7% em relação a 2022. 
As compras do exterior soma-
ram US$ 240,835 bilhões, recuo 
de 11,7% na mesma compara-
ção.

Apenas em dezembro, a ba-
lança comercial registrou su-
perávit de US$ 9,36 bilhões. O 
valor também é recorde para o 

mês, com alta de 127,1% sobre 
o mesmo mês de 2022 pelo cri-
tério da média diária, que mi-
nimiza a diferença de dias úteis 
entre meses iguais de um ano e 
outro.

As exportações totalizaram 
US$ 28,839 bilhões no mês pas-
sado, com aumento de 2,1% em 
relação a dezembro de 2022 
pela média diária. As impor-
tações somaram US$ 19,479 
bilhões, com queda de 11,3%, 
também pela média diária.

Eventos climáticos colaboram para aumento da devastação
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SEGURANÇA

Bombeiros terá área para 
expandir academia no Goiânia 2

Redação

O prefeito Rogério sancio-
nou projeto de lei que garante 
a doação de uma área localiza-
da no Goiânia 2 para o Corpo 
de Bombeiros. O espaço será 
utilizado para a expansão da 
academia da corporação, onde 
serão instaladas 10 oficinas de 
especialização de perícia em 
incêndios e salvamentos diver-
sos. O modelo de ensino utili-
zado será o mesmo dos Estados 
Unidos e é inédito no país.  

“Fico muito feliz em poder 
ajudar a fazer com que o Cor-
po de Bombeiros cresça, se de-
senvolva, se especialize cada 
vez mais. Nós firmamos vários 
acordos e convênios com ins-
tituições de segurança. Nós te-
mos trabalhado bastante para 
que a nossa segurança pública 
em Goiânia seja, de fato, reco-

nhecida, não só no Brasil, mas 
no mundo inteiro”, afirmou o 
prefeito Rogério. 

O projeto sancionado é de 
autoria da Prefeitura e foi apro-
vado pela Câmara Municipal 
de Goiânia. A área fica próxima 

ao Comando da Academia e 
Ensino do Corpo de Bombei-
ros Militar (CAEBM), também 
instalada no bairro. Segundo o 
coronel Washington Luiz Vaz 
Júnior, Comandante-Geral do 
Corpo de Bombeiros Militar 

do Estado de Goiás, o modelo 
que será implantado no espaço 
foi definido após uma visita a 
Miami, nos Estados Unidos, e é 
único no país. 

“Nós fomos no ano passa-
do a Miami, buscamos algu-

mas ferramentas importantes 
para colocar lá. São 10 oficinas 
inovadoras. Oficinas que são 
necessárias para treinamen-
to de perícia de incêndio, de 
treinamento para salvamentos 
diversos. Nós vamos melhorar 
a qualidade do nosso profis-
sional. Sete estados realizam 
o treinamento de oficiais den-
tro da Academia do Corpo de 
Bombeiros de Goiás. Isso com 
estrutura mínima. Imagine 
agora com essa estrutura, com 
esse modelo técnico, com cen-
tro de ensino”, explicou o coro-
nel. 

O coronel Washington tam-
bém destacou a importância da 
parceria com o município e o 
apoio do prefeito à instituição. 
“Eu gostaria de falar dessa gra-
tidão ao prefeito Rogério Cruz. 
Esse grande gestor que Goiânia 
ganhou. É um presente para 
a Capital. E como o governa-
dor Ronaldo Caiado é para Se-
gurança Pública no Estado, o 
senhor é para o município de 
Goiânia. O senhor é o prefeito 
da Segurança Pública, isso eu 
não tenho medo de errar”, afir-
mou. 

Prefeito Rogério Cruz 
sanciona projeto que 
concede área para 
ampliação do Centro de 
Treinamento do Corpo de 
Bombeiros em Goiânia

Durante solenidade, Rogério Cruz sanciona projeto de lei que amplia área de Centro de Treinamento

Prefeitura contabiliza 20 mil exames
dentro do Corujão das Ultrassonografias

Redação

A Prefeitura de Goiânia an-
tecipou o Corujão das Ultras-
sonografias e realizou 20 mil 
exames desde o último dia 18 
de dezembro de 2023. Com o 
fim da fila de espera, a partir 
de agora, quem tiver um pe-
dido de ultrassonografia po-
derá realizar o exame em até 
30 dias. A previsão era de que 
o programa se iniciasse neste 
sábado, 6, mas para atender 

as pessoas que esperavam por 
uma ultrassonografia entre 30 
e 60 dias, os exames foram ini-
ciados ainda em dezembro. 

Com essa etapa concluí-
da, a Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) passa a atender, 
a partir de agora, os pacientes 
que esperam pelo exame entre 
61 e 180 dias. “O Corujão das 
Ultrassonografias é mais uma 
prova do compromisso da Pre-
feitura de Goiânia em garantir 
o acesso rápido e de qualida-

de aos serviços de saúde para 
nossa comunidade. Com a an-
tecipação do programa e o fim 
da fila de espera, todos serão 
atendidos em um prazo máxi-
mo de 30 dias”, afirma o prefei-
to Rogério Cruz.

Até o momento, foram rea-
lizadas 142.335 ligações para 
pacientes que aguardam por 
uma ultrassonografia entre 61 
dias e 180 dias, contando com 
casos em que a pessoa foi con-
tactada por mais de uma vez. 

Do total de contatos telefôni-
cos, 88.607 pessoas não foram 
localizadas na primeira liga-
ção; 23.728 foram excluídas 
após três tentativas de contato 
em horários e dias diferentes; 
23.161 disseram precisar do 
exame e 6.723 não precisam 
mais. 

Os pacientes que aguardam 
há mais de 180 dias passarão 
por consulta de telemedicina 
para saber se ainda precisam 
do exame.

Programa foi antecipado 
para atender pessoas 
que esperavam por 
ultrassonografia entre 30 
e 60 dias. A partir deste 
sábado já começam 
exames de quem 
aguardava até 180 dias 

JACKSON RODRIGUES

HMAP realizou 142 mil atendimentos em 2023

Redação

O Hospital Municipal de 
Aparecida de Goiânia – Iris Re-
zende Machado (HMAP), uni-
dade construída e mantida pela 
prefeitura e administrada pela 
Sociedade Beneficente Israelita 
Brasileira Albert Einstein, conta-
bilizou, em 2023, 142.166 atendi-
mentos realizados. 

Os dados são do hospital 
que pertence à rede da Secreta-
ria Municipal de Saúde (SMS). 

O levantamento abrange pro-
cedimentos cirúrgicos (7.502), 
exames de imagem (96.779) e 
laboratoriais (30.397) e consultas 
ambulatoriais (7.488). 

O HMAP foi eleito, em no-
vembro de 2023, o 18º melhor no 
“Ranking de Clínicas e Hospitais 
da América Latina”. A posição 
também representa o 5º melhor 
hospital brasileiro dentre os 20 
primeiros colocados, o 2º da rede 
pública do País e o 1º do Centro-
-Oeste do Brasil.

Esta premiação é promovida 
há mais de uma década pela re-
vista América Economia, veícu-
lo de destaque no mercado de 
publicações sobre economia e 
negócios no continente Latino-
-americano, e pela empresa de 
pesquisas IntelLat. O levanta-
mento de dados para o ranking 
durou mais de três meses e en-
volveu 46 hospitais de 10 países. 

“O total de atendimentos de 
2023 comprova a importância 
do HMAP para a população, so-
bretudo a de Aparecida, e a força 
desse gigante que oferece o que 
há de melhor em cuidado, efi-
ciência e tecnologia às pessoas. 
É um verdadeiro caso de suces-
so no Sistema Único de Saúde 
(SUS).  Recordo que, em 1º de 
julho de 2023, quando inaugura-
mos a ala de hemodinâmica do 
Hospital, o ministro de Relações 
Institucionais da Presidência da 
República, Alexandre Padilha, 
não economizou elogios para o 
HMAP”, afirma o prefeito Vilmar 
Mariano. 

Na ocasião, o ministro Padi-
lha destacou: “Esse modelo do 
HMAP é, para o Governo Fede-
ral, um dos modelos que vão ins-
pirar o presidente Lula e a minis-
tra da Saúde Nísia Trindade no 
nosso programa de redução de 

filas de cirurgias e de exames”.
Já o secretário de Saúde 

Alessandro Magalhães enfati-
za: “SUS ainda não é o sistema 
perfeito com o qual todos nós 
sonhamos, porém, em Apareci-

da, estamos empenhados, com 
muito planejamento e o me-
lhor aproveitamento possível 
dos recursos públicos, em cor-
rigir entraves, superar desafios 
e salvar vidas.”  

Unidade de Aparecida se 
classificou em 18º lugar  
na lista organizada pela 
América Economia e 
IntelLat. Premiação é 
promovida há mais de  
uma década por revista

APARECIDA DE GOIÂNIA

Hospital Iris Rezende Machado: unidade
realizou 7.502 procedimentos cirúrgicos
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RELIGIÃO

Vaticano rebate reação conservadora dentro 
da Igreja Católica sobre bênçãos a casais gays

Agência Estado

Após uma série de críticas de 
setores apontados como mais 
conservadores, falando até de 
heresia e blasfêmia, o Vaticano 
saiu em defesa da bênção a ca-
sais homossexuais ou em “situ-
ação irregular”.

No final do ano passado, o 
papa Francisco permitiu bên-
çãos a casais homossexuais ou 
em situação “irregular”. As re-
ações foram rápidas: a Confe-
rência Episcopal de Moçambi-
que anunciou que não seguirá 
a recomendação (pela primeira 
vez uma reação do tipo envol-
vendo todos os bispos de um 
país), sob alegação de que es-
sas bênçãos provocam nas co-
munidades cristãs “questiona-
mento e perturbações”.

O prefeito da Congregação 
para a Doutrina da Fé, o car-
deal argentino Víctor Manuel 
Fernández, emitiu comunicado 
para esclarecer alguns pontos 
da Declaração Fiducia Suppli-
cans, destacando a diferença 
entre bênçãos litúrgicas (como 
a do matrimônio), e bênçãos 
pastorais, como é o caso.

Na sequência, a mesma de-
cisão foi tomada em Malauí e 

Zâmbia (país onde a simples 
relação homossexual pode ser 
punida com 15 anos de pri-
são ou até execução). Bispos 
de Angola, Quênia, Nigéria, 
São Tomé e Príncipe, Ugan-
da e Zimbábue estão entre os 
demais clérigos africanos que 
disseram que não abençoarão 
casais do mesmo sexo.

Uma das mais recentes ma-
nifestações foi a do bispo de 
Moyobamba (Peru), Rafael Es-
cudero, que exortou os sacer-
dotes de sua diocese a, “dada a 
falta de clareza do documento”, 
seguirem “a práxis ininterrup-
ta da Igreja até agora, que é 
abençoar toda pessoa que pede 
bênção, e não casais do mesmo 

sexo ou casais em situação irre-
gular”.

A Doutrina da Fé acrescenta 
um exemplo do que seria uma 
“bênção pastoral”, na qual o 
sacerdote formula a oração: 
“Senhor, olhai para estes teus 
dois filhos, concedei-lhes saú-
de, trabalho, paz, ajuda mútua. 
Livrai-os de tudo o que contra-
diz o teu Evangelho e concedei-
-lhes que vivam segundo a tua 
vontade. Amém”.

Reações
Diante das reações e das 

dúvidas manifestadas, o anti-
go Santo Ofício afirmou que “A 
Declaração contém a proposta 
de breves e simples bênçãos 

pastorais (não litúrgicas ou ri-
tualizadas) a casais (não às uni-
ões) irregulares”.

Trata-se de, segundo frisou, 
“bênçãos sem forma litúrgica 
que não aprovam nem justifi-
cam a situação em que estas 
pessoas se encontram”. Dessa 
forma, a doutrina a respeito de 
matrimônio e sexualidade, por 
parte da Igreja, não sofreu ne-
nhuma alteração.

“A verdadeira novidade”, se-
gundo afirmou Fernández, que 
vêm dando declarações em sé-
rie a órgãos católicos conserva-
dores reativos ao documento, 
reside no “convite a distinguir” 
entre bênçãos “litúrgicas ou ri-
tualizadas” e “espontâneas ou 
pastorais”, que podem ser con-
cedidas a este tipo de relações. 
Nesse sentido, essas “bênçãos 
pastorais, para se distinguirem 
das bênçãos litúrgicas ou ritu-
alizadas, devem antes de tudo 
ser muito breves”.

O “esclarecimento” cita 
textualmente as conferências 
episcopais (entidades que re-
únem todos os bispos de uma 
área, região ou País, como 
ocorre no Brasil com a CNBB). 
“Permanece importante que 
estas Conferências Episcopais 
não sustentem doutrina dife-
rente daquela da Declaração 
aprovada pelo papa, enquanto 
é a doutrina de sempre, mas 
sobretudo que proponham a 
necessidade do estudo e do 
discernimento para agir com 
prudência pastoral em um tal 
contexto.”

“São 10 ou 15 segundos. 

Faz sentido negar esse tipo de 
bênção a duas pessoas que im-
ploram?”, questiona. A Fiducia 
Supplicans já afirmava que, 
quando a bênção for solicitada 
por um casal “em situação irre-
gular”, nunca poderá ser reali-
zada concomitantemente com 
os ritos civis de união ou com 
vestidos de noiva, por exemplo, 
para evitar qualquer confusão. 
Isso porque o Vaticano, embora 
permita estas bênçãos “espon-
tâneas” ou informais aos casais 
homossexuais, não as iguala ao 
casamento canônico.

O Vaticano observou ainda 
que a forma como esta decla-
ração foi recebida nas dioce-
ses exige “a necessidade de um 
tempo mais longo de reflexão 
pastoral”. Esse comunicado é 
divulgado na sequência de de-
clarações e cartas pastorais das 
Conferências Episcopais e dio-
ceses nas quais os sacerdotes 
são exortados a não abençoa-
rem casais do mesmo sexo ou 
casais em situação irregular.

Na declaração dessa quinta-
-feira, o Vaticano admite que, 
nos seus aspectos práticos, 
pode ser necessário “mais ou 
menos tempo para a aplica-
ção” das bênçãos, segundo os 
contextos locais e o discerni-
mento de cada bispo com a sua 
diocese. “Em alguns lugares 
não há dificuldades para uma 
aplicação imediata, em outros 
há a necessidade de não inovar 
nada enquanto se toma todo o 
tempo necessário para a leitura 
e a interpretação”.

Após uma série de críticas 
de setores apontados 
como mais conservadores, 
falando até de heresia e 
blasfêmia, Vaticano saiu 
em defesa da bênção a 
casais homossexuais ou 
em “situação irregular”

No final do ano passado, o papa Francisco permitiu
bênçãos a casais homossexuais ou em situação “irregular”

Ednaldo demite Fernando
Diniz após volta ao comando da CBF 

Felipe Rosa Mendes 
Agência Estado

Um dia após voltar à pre-
sidência da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), 
Ednaldo Rodrigues demitiu o 
técnico Fernando Diniz da se-
leção brasileira. O presidente 
pretende contratar Dorival 
Junior, atual treinador do São 
Paulo, para assumir o time 
nacional. A ideia de Ednaldo é 
ter Dorival em tempo integral, 
sem dividir suas atenções 
com o clube paulista.

A decisão ainda não foi ofi-
cializada, mas foi comunicada 
pelo próprio Ednaldo a Diniz 
em conversa pelo telefone na 
manhã desta sexta-feira, pou-
cas horas após o presidente 
da CBF obter liminar no Su-

premo Tribunal Federal (STF) 
que o devolvia para o coman-
do da entidade que rege o fu-
tebol nacional.

Ainda na noite de quinta, 
Ednaldo entrou em contato 
com o presidente do Flumi-
nense, Mario Bittencourt para 
explicar seus novos objetivos 
à frente da CBF. Sabendo da 
renovação do técnico Carlo 
Ancelotti com o Real Madrid, 
o presidente da confedera-
ção decidiu que seria a hora 
de antecipar a contratação de 
um técnico em definitivo para 
a seleção.

Quando contratou Diniz, 
no meio do ano passado, Ed-
naldo havia feito acordo com 
Bittencourt para poder contar 
com o técnico do Fluminense, 
dividindo funções entre clube 

e seleção. O dirigente do Flu, 
então, foi o primeiro a receber 
uma ligação do presidente da 
CBF. Nesta manhã, Ednaldo 
conversou por telefone com 
Diniz para explicar a situação, 
indicando sua saída. O técni-
co tinha contrato com a CBF 
até julho deste ano.

A passagem do técnico pela 
seleção brasileira foi bastante 
curta Interino e dividido en-
tre CBF e Fluminense, o trei-
nador teve de conviver com 
a sombra do italiano Carlo 
Ancelotti, que era dado como 
certo pela cúpula da entidade 
para assumir a seleção a partir 
de julho deste ano, mas prefe-
riu continuar no Real e reno-
var seu vínculo. Na prática, 
Diniz iria passar o bastão para 
Ancelotti, que comandaria a 

seleção na Copa América, a 
partir do fim de junho.

Diniz fez seis jogos pela 
seleção. Todos pelas Elimina-
tórias Sul-Americanas para a 
Copa do Mundo dos EUA, Mé-
xico e Canadá, que será dispu-
tada em 2026. Nesse período, 
o Brasil obteve duas vitórias, 
um empate e três derrotas.

Futuro
O principal alvo de Ednal-

do Rodrigues para o cargo de 
técnico da CBF é Dorival Ju-
nior, que está no São Paulo. 
Ele assumiria de vez o posto 
mirando o Mundial de 2026. O 
presidente da CBF começou a 
buscar o novo treinador para 
a seleção ainda na noite de 
quinta.

Após falar com Mario Bit-

tencourt, ele ligou para Rei-
naldo Carneiro Bastos, presi-
dente da Federação Paulista 
de Futebol (FPF), para pedir 
sua intermediação no contato 
com o presidente do São Pau-
lo, Julio Casares. Na conversa 
com o dirigente são-paulino, 
Ednaldo demonstrou interes-
se em contar com Dorival na 
seleção.

E pediu a Casares que son-
dasse o treinador sobre a ideia 
antes de fazer uma proposta 
oficial a Dorival. O presidente 
do São Paulo pediu prazo até 
segunda-feira para dar um re-
torno. A oferta, portanto, deve 
ser oficializada na segunda, 
quando a CBF encerra seu re-
cesso de fim de ano e retoma 
as atividades normalmente 
em sua sede.

SELEÇÃO BRASILEIRA

Goiás se previne contra o câncer
Wandell Seixas

O câncer é apontado como a 
segunda principal causa de mor-
te no mundo pela OPAS/OMS. 
Só em 2018, foi responsável por 

9,6 milhões de mortes. Segundo 
o Instituto Nacional de Câncer 
(INCA), são esperados 704 mil ca-
sos novos de câncer no Brasil para 
cada ano do triênio 2023-2025. 
Uma particularidade: o câncer de 

próstata lidera as estatísticas com 
68,33% dos casos. Nas mulhe-
res, desponta em primeiro lugar 
o câncer de mama com 57,74% 
das ocorrências. E cerca de 70% 
das mortes ocorrem em países de 

baixa e média renda.
Goiás tem os seus números e 

a resolução de enfrentamento da 
doença pelo Estado quanto pela 
iniciativa privada. A Associação 
de Combate ao Câncer em Goiás 

(ACCG) amplia as instalações do 
Hospital do Câncer Araújo Jorge 
e reforma do centro cirúrgico, a 
ser inaugurado possivelmente no 
próximo dia 20, quando a institui-
ção completa 68 anos. 
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill
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Caiado não irá à 
reunião de Lula
com governadores

Gayer propõe
CPI para investigar
“milícia digital”

Redação

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) reúne, esta 
segunda-feira (80, governado-
res, presidentes do Senado e da 
Câmara, ministros e prefeitos 
em evento denominado “De-
mocracia Inabalada”, um ano 
após os ataques golpistas que 
ocorreram na Praça dos Três 
Poderes, em Brasília, coman-
dados por seguidores do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL). 
A possibilidade de reunir todos 
os governadores do Brasil, po-
rém, não será possível, já que 
diversos deles, os de oposição, 
afirmaram ter motivos para 
não comparecer, incluindo Ro-
naldo Caiado (União Brasil).

O governador de Goiás afir-
mou que não irá participar do 
evento com Lula porque estará 
internado para um check-up de 
exames médicos. Vale lembrar 

que, em dezembro de 2022, Ro-
naldo Caiado passou por uma 
cirurgia no coração e ficando 
45 dias em repouso.

Além de Ronaldo Caiado, 
outros governadores que fazem 
oposição ao presidente Lula 
(PT), alguns tidos como possí-
veis candidatos ao Palácio do 
Planalto em 2026, também não 
devem comparecer ao evento. 
São eles Tarcísio Freitas (Re-
publicanos) de São Paulo, que 
está de férias na Europa; Edu-
ardo Leite (PSDB) do Rio Gran-
de do Sul, que também está de 
férias; Ibaneis Rocha (MDB) do 
Distrito Federal, que também 
está de férias e será represen-
tado pela vice-governadora 
Celina Leão (PP); e Jorginho 
Mello (PL) de santa Catarina 
e Ratinho Jr. (PSD) do Paraná, 
que afirmaram ter outros com-
promissos.

Redação

O deputado federal Gustavo 
Gayer (PL-GO) anunciou, nas 
redes sociais, que já protoco-
lou o requerimento para pro-
pondo a abertura da CPI para 
investigar a Mynd, seus sócios, 
perfis e influenciadores sob sua 
gestão. De acordo com o depu-
tado bolsonarista, a intenção é 
“expor de uma vez por todas o 
verdadeiro gabinete do ódio”, 
e acrescentou que essa será a 
CPI da Milícia Digital, como 
nomeou.

Recentemente, surgiram no-
vas acusações de que a empre-
sa seria responsável pela pro-
dução de publicações políticas 
do presidente Lula.

Mynd é uma agência publi-
citária ligada a produção de 
conteúdo e agenciamento de 
famosos. A empresa é liderada 

pela cantora Preta Gil, sócia 
diretora, Fátima Pissarra como 
CEO (presidente) e Carlos 
Scappini como COO (diretor de 
operações). Conforme especu-
lações, teria parceira com mais 
de 30 perfis de fofoca além de 
agenciar mais de 400 artistas e 
influenciadores.

Dentre as páginas “parcei-
ras”, além da Choquei, recente-
mente envolvida em escândalo 
por divulgação de informações 
falsas, estão perfis como Gina 
Indelicada, Otariano, Fofoquei, 
Central da Fama, Fuxiquei, 
Portal Popline, Alfinetei, Rai-
nha Matos e outros. Já entre os 
artistas agenciados pela Mynd 
estão Lexa, Léo Santana, Luí-
sa Sonza, Esse Menino, Pabblo 
Vittar, Ed Gama, João Guilher-
me, Karen Kardasha, e cente-
nas de outros.

8 DE JANEIRO

CÂMARA FEDERAL

Uma boa notícia 
vem da Saúde 
pública em Goiás. 
O Instituto de 
Desenvolvimento 
Tecnológico e 
Humano (Idtech) 
devolveu agora, 
no finalzinho de 
dezembro de 
2023, recursos para 
a Secretaria de 
Estado da Saúde 
(SES). Os valores, 
informa o próprio Idtech, são provenientes dos contratos de 
gestão. ‘São valores referentes aos leitos desativados com a 
reforma do Hospital Estadual Alberto Rassi (HGG), iniciada 
em 11 de setembro de 2023, sendo que a mesma foi lançada 
em 14 de novembro de 2023’. Diante desta ação, o Idtech 
procedeu a devolução dos recursos repassados, relativos aos 
76 leitos da 1ª etapa das obras, de acordo com os cálculos e 
precificação efetuada pelo setor competente da SES. O valor 
devolvido, referente aos meses de setembro a dezembro, foi 
de R$ 6.284.464,82. O Idetch hoje é responsável pela gestão do 
Hospital Estadual Alberto Rassi e, também, pelo Hemocentro 
Estadual Coordenador Professor Nion Albernaz, unidade da 
Rede Estadual de Serviços Hemoterápicos – Rede Hemo.

lDeu na revista ‘Cafeicultura’: 
‘O cantor Esdras Di Oliveira, 
conhecido como Poeta, fez bela 
homenagem para sua amada 
usando toques de bossa nova 
com samba, a criar uma música 
que há compara ao café nos seus 
vários drinks e pedras preciosas. A 
canção ‘Bela, Belíssima’ foi gravada 
no Studio Coliseum/Javier, com 
músicos da Bahia e de várias 
partes do Brasil, e caiu no gosto dos 
baianos na região de Porto Seguro’.
lO Brasil não vai pra frente! 

Depois de uma overdose de 
‘A Fazenda’, agora começa 
o ‘BBB24’. Enquanto isso, o índice de evasão cresce nas 
universidades brasileiras. Pode?!!!
l‘Não vivam como vivem as pessoas deste mundo, mas deixem 

que Deus os transforme por meio de uma completa mudança da 
mente de vocês. Assim vocês conhecerão a vontade de Deus, isto é, 
aquilo que é bom, perfeito e agradável a ele.’ - Romanos 12:2 

Idtech devolve recursos 
para Secretaria de Saúde 

Fragilidade
Democracia frágil e 
ameaçada é quando o 
presidente do TSE, Alexandre 
de Moraes (foto), tem que 
ir para a imprensa e explicar 
que o que aconteceu em 
janeiro de 2023 no Brasil  
não foi ‘vandalismo’, mas  
sim uma tentativa de  
golpe de Estado.

Tentou
A verdade é que o governo 
anterior, na época, tentou 
criar um clima de golpe, mas 
não obteve apoio da maioria  
das Forças Armadas, mas  
só de alguns membros  
das FAs brasileira. 

Só mudou...
No governo do presidente 
Lula, o desmatamento caiu 
na Amazônia e subiu no 
Cerrado. Então, a pergunta 
que se faz: o que o presidente 
Lula anda fazendo por Goiás?

Estão por aí 
A verdade é que os 
devastadores não ‘sumiram’ 
do mapa, apenas trocaram 
de lugar. Agora, aumentaram 
o desmate  
do Cerrado brasileiro.

Apoiado
Padre Júlio Lacellotti  
está conseguindo apoio  
nos quatros quadrantes  
do Brasil conta a CPI das 
ONGs, que quer inventar 
algo contra ele. 

Não mesmo
A Direita em São Paulo  
quer porque quer criar  algum 
factóide contra o padre mais 
ativo na área  
de solidariedade do  
Brasil. Quer, mas não  
vai conseguir. 

Imersão
A grande mina de dinheiro 
para enricar alguns mais 
espertos no Brasil é a tal da 
‘Imersão’. Imerge, imerge, 
mas imerge dinheiro apenas 
para o bolsos de alguns.

Ditado
É aquele velho ditado. 
Enquanto existir bobo, o 
esperto não vai passar  
fome. Não vai mesmo!

‘O QUE OCORRE É QUE AS PESSOAS, COMO NÃO CONSEGUIRAM ACHAR NADA CONCRETO PARA CRITICAR, COMEÇAM A INVENTAR COISAS PRA TENTAR 
DESESTABILIZAR OS JULGAMENTOS. NÃO CONSEGUIRÃO PORQUE NÓS SOFREMOS UMA TENTATIVA DE GOLPE MILITAR, QUE QUERIA UMA INTERVENÇÃO MILITAR, 

UMA TENTATIVA DE GOLPE PEDINDO UMA INTERVENÇÃO MILITAR’, MINISTRO ALEXANDRE DE MORAES

Bons motivos para celebrar o início do ano  
Os dois primeiros 
dias de 2024 foram 
motivos de muita 
alegria na família 
Yazbec Sebba, com 
motivos triplo para 
celebrar a data: 
o aniversário das 
gêmeas Rosângela 
Yazbec Sebba, 
professora do Mississipi State University e a arquiteta, Ângela Yazbec 
Sebba, no dia 1º de janeiro, e no 2 de janeiro, foi a vez de sua mãe, 
dona Leila Yazbec Sebba celebrar seus 84 anos. As aniversariantes 
são cunhadas e a sogra do prestigiado advogado criminalista e 
presidente da Abracrim Goiás, Alex Neder.  

Campanha pela saúde mental 
O ano mal começa e com ele começa, também, a campanha 
‘Janeiro Branco’. A psicóloga Kerielle Rodrigues alerta para 
os cuidados com a saúde mental e emocional da população, 
a partir da prevenção das doenças decorrentes do estresse, 
como ansiedade, depressão e pânico. ‘Não é por acaso que 
a campanha de prevenção à saúde mental é justamente no 
primeiro mês do ano’, lembra ela.

Ronaldo Caiado: ausência no ato organizado por Lula

Gustavo Gayer: combate à “milícia digital”
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ELEIÇÕES 2024

PRD pode aliar-se à base de
Caiado com Policarpo na vice 

Helton Lenine

O PRD, partido que surge 
com a fusão do Patriota e PTB, 
desistiu de ter candidato pró-
prio a prefeito de Goiânia às 
eleições deste ano e caminha 
para indicar o vice na chapa a 
ser lançada pela base do gover-
nador Ronaldo Caiado (União 
Brasil) e do vice-governador 
Daniel Vilela (MDB). O nome 
cogitado é o do vereador Ro-
mário Policarpo, presidente da 
Câmara Municipal.

Como cabeça de chapa são 
citados o deputado Bruno Pei-
xoto (União Brasil), presidente 
da Assembleia Legislativa, e de 
Jânio Darrot (MDB), ex-prefei-
to de Trindade. No MDB, são 
lembrados também para vice 
a advogada e empresária Ana 
Paula Rezende e a ex-primei-
ra-dama de Aparecida de Goi-
ânia, Mayara Mendanha.

Romário Policarpo chegou 
a admitir uma disputa à prefei-
tura de Goiânia, mas mudou os 
planos: se não for vice deverá 
concorrer a novo mandato de 
vereador.

Desde que deixou de inte-
grar o Grupo de Apoio ao Pre-
feito (GAP), o marqueteiro Jor-
celino Braga descartou o apoio 
do PRD à reeleição de Rogério 
Cruz (Republicanos).

Jorcelino Braga, que preside 
o PRD de Goiânia, desauto-
riza a deputada federal Maga 
Mofatto, presidente estadual 
do partido, a anunciar apoio à 

reeleição do prefeito Rogério 
Cruz: “Eu acertei com a direção 
nacional do partido que a defi-
nição na capital será dada por 
mim e pelos companheiros. 
Mofatto emite opinião nos 245 
municípios, menos em Goi-
ânia”, afirmou Braga à coluna 
Giro, de O Popular.

Sem cabeça de chapa
Romário Policarpo, em en-

trevista à imprensa, também 
admitiu o PRD fora da dispu-
ta com candidatura a prefei-

to, mas figurando em alguma 
chapa com a indicação de um 
vice. “A postura do PRD deve 
ser entrar em algum grupo que 
pretenda disputar a eleição, 
mas não vejo o partido como 
cabeça de chapa no momento”, 
afirma o líder do Legislativo. Ao 
mesmo tempo ele também ne-
gou os rumores de que poderia 
ser lançado como candidato do 
PRD.

A respeito da situação do 
GAP, Policarpo confirmou que 

a tendência é que o grupo dei-
xe de existir sem a presença de 
Braga. Entretanto, ele descarta 
que a relação com o prefeito 
Rogério Cruz (Republicanos) 
está ruim. “Eu tenho uma rela-
ção hoje muito boa com o pre-
feito”, destaca.

Por outro lado, o parlamen-
tar ressalta que pretende con-
versar com Braga a respeito 
de sua saída do GAP. Ele de-
seja entender até onde a cisão 
interfere nos planos para as 

próximas eleições. O vereador 
também deu por findo o Grupo 
de Apoio ao Prefeito Rogério 
Cruz (Republicanos). A saída 
do marqueteiro Jorcelino Braga 
(PRD). apagou a última chama 
de expectativa de manutenção 
do GAP, como era chamado o 
grupo.

“Foi uma ideia dele (Jorce-
lino Braga) a criação do grupo. 
Eu já havia dito que quando 
ele saísse, eu também sairia. 
Particularmente, não vejo mais 
sentido em continuar um pro-
jeto que aquele que encabeçou 
deixa o projeto. Entendo que o 
grupo já não existe mais”, pon-
tuou Policarpo na conversa 
com jornalistas.

Relação com Rogério
O presidente a Câmara Mu-

nicipal garante que o fim do 
GAP não muda a relação com 
o prefeito Rogério Cruz: “Mi-
nha relação com Rogério Cruz 
continua boa. Existem dois 
poderes na cidade: um admi-
nistrado por mim e o outro por 
ele. Obviamente, esses poderes 
se conversam e eu tenho uma 
relação boa com o Rogério”, 
sustentou/

Questionado sobre como 
fica o futuro do PRD (ex-Pa-
triota) e o futuro do vereador 
no partido, ele respondeu que 
o rumo da legenda “está nas 
mãos de Jorcelino Braga”. Ro-
mário Policarpo afirma que 
ainda não dialogou com Braga 
sobre até que ponto, nas pala-
vras dele, “essa cisão” esbarra 
na parte política para as elei-
ções de 2024.

O vereador deixou claro que 
continua ligado ao marque-
teiro Jorcelino Braga. “O que 
posso garantir é que meu futu-
ro político será junto de Jorce-
lino Braga. Não sairei de perto 
do presidente do meu partido. 
Tenho muito conforto no Pa-
triota e vou seguir meu projeto 
político junto com ele. Por isso, 
eu preciso entender se o fim do 
GAP significa alguma ação para 
2024. Pretendo conversar com 
ele pessoalmente, para tratar 
desse assunto”, completou.

Presidente da Câmara 
Municipal de Goiânia tem 
respaldo do presidente do 
partido, Jorcelino Braga, e 
da maioria dos vereadores 
para concorrer na chapa 
majoritária ao Paço 
Municipal tendo como 
candidato a prefeito Bruno 
Peixoyo (União Brasil) 
ou Jânio Darrot (MDB); 
partidos têm prazo até 5 
de agosto para escolher 
candidatos a prefeito e 
vice às eleições de outubro

Vereador sobre R$ 710 mi: “Difícil falar
quando não se tem a chave do cofre”

O presidente da Câmara 
Municipal de Goiânia, o vere-
ador GCM Romário Policarpo 
(PRD), fez um balanço do ano 
de 2023 no âmbito do legis-
lativo municipal. Policarpo 
avaliou de forma positiva as 
atividades desenvolvidas pela 
Câmara ao longo do ano, en-
fatizando a aprovação de vá-
rios projetos estratégicos para 
o desenvolvimento econômi-
co e social da capital.

O presidente destacou a 
aprovação de, praticamente, 

todas as leis complementares 
do Plano Diretor — em ou-
tubro, a Câmara aprovou, de 
forma definitiva, o novo Códi-
go de Posturas da cidade, que 
regulamenta as atividades co-
merciais, industriais e de ser-
viços na capital nos próximos 
anos.

Também de forma defini-
tiva, foi acatado o projeto de 
lei complementar que trata 
sobre o plano diretor de ar-
borização urbana da capital, 
além da matéria, em primeira 

votação, que dispõe sobre a 
outorga onerosa do direito de 
construir, em Goiânia. Dessa 
forma, das 16 leis comple-
mentares, restam apenas três 
a serem votadas em segundo 
turno. Segundo Policarpo, a 
expectativa é que elas sejam 
levadas a plenário até feverei-
ro do próximo ano. Confira, a 
seguir, a íntegra da entrevista 
coletiva — as perguntas foram 
feitas pelos jornalistas que co-
briam a sessão do plenário:

O projeto de lei que dá 

uma ajuda de custo para a 
Orquestra Sinfônica de Goi-
ânia (OSGO) foi aprovado na 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) e no plenário da 
Casa. O senhor, que abraçou a 
causa, considera uma vitória?

Sobre o pedido feito pelo 
prefeito Rogério Cruz, de em-
préstimo de R$ 710 milhões, 
Romário Policarpo foi taxa-
tivo: “É difícil falar quando 
você não tem acesso a chave 
do cofre. Não sei como an-
dam as finanças da prefeitura. 

Uns falam que estão bem, ou-
tros que estão no vermelho… 
Apenas espero que as obras 
a serem contempladas com 
os recursos, sejam as que fo-
ram apresentadas no projeto. 
A Câmara vem reclamando 
sobre não haver vinculação 
das obras à esse empréstimo. 
Apesar que foi enviada a lis-
tagem de obras, vamos con-
tinuar discutindo para que os 
recursos sejam utilizados, ex-
clusivamente, para o que está 
na matéria.

Romário Policarpo: a aposta do PRD para as eleições de Goiânia como vice
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Fique atento antes de pegar a estrada

Beto Silva

O Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran), do Go-
verno de Goiás, informa que a 
falta de manutenção dos veícu-
los é uma das principais causas 
de acidentes. Presidente do De-
tran, Delegado Waldir diz que 
“veículo regulado” consome 
menos combustível”, daí a pre-
venção ser também uma forma 
de economia.

O departamento informa 
que veículos em más condições 
de uso têm três vezes mais ris-
cos de acidentes. Os cuidados 
devem se estender  ao estado 

dos pneus, calibragem e des-
gaste, bem como nível da água 
e óleo. Outra medida: conferir 
a elétrica e sinalização - luzes e 
faróis - do carro.

Férias
Para quem ainda vai curtir 

as férias, o Detran orienta que 
é necessário estar atento à do-
cumentação do condutor e ve-
ículo. “Para transitar, todos os 
veículos devem estar devida-
mente licenciados, conforme o 
artigo 131 do Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB); e o mo-
torista tem que ter habilitação 
dentro do prazo de validade”, 
diz Waldir.

O Detran informa que a do-
cumentação deve ser revista 
periodicamente.  O condutor 
flagrado circulando sem licen-
ciar o veículo é multado em 
R$ 293,47 e terá sete pontos na 
CNH, além do automóvel reti-
do.

Para o veículo ser considera-

do licenciado, o condutor deve 
comprovar a quitação de todos 
débitos gerando o CRLV-e do 
exercício anual, conforme pre-
visto no § 2º do artigo 131 do 
CTB.  

Atenção nas rodovias
- Quem for flagrado dirigindo 

com a CNH vencida há mais de 
30 dias é multado e tem o veículo 

retido até que seja apresentado 
outro condutor com documento 

em dia

- A infração é gravíssima 
gerando multa de R$ 293,47 e sete 
pontos na CNH. A renovação da 

CNH pode ser feita no Detran-GO, 
Ciretran ou qualquer unidade 

Vapt Vupt

- O tempo médio de entrega do 
documento físico é uma semana, 
mas logo após a renovação a va-
lidade é atualizada no aplicativo 
Carteira Digital de Trânsito, que 

pode ser utilizado em todo o país.

Detran alerta sobre 
cuidados com veículo 
e documentação. 
Departamento informa 
que carros em más 
condições têm três vezes 
mais risco de acidentes

Gracinha cita dados do IBGE para 
mostrar evolução social em Goiás

Redação

A primeira-dama Gracinha 
Caiado divulgou ontem vídeo 
nas redes sociais em que re-
aliza balanço das atividades 
do programa Goiás Social em 
2024. 

No vídeo, Gracinha cita os 
dados do IBGE: Goiás é o se-
gundo estado que mais reduziu 
a pobreza no país. “Também 

somos o quarto estado menos 
desigual”.

Estão sob coordenação e 
orientação de Gracinha e ges-
tores da área social programas 
como o Mães de Goiás, Digni-
dade, Goiás Por Elas, Crédito 
Social, Alfabetização e Família, 
Bolsa Estudo, Programa Uni-
versitário do Bem (ProBem), 
Aluguel Social, Casas a Custo 
Zero e Restaurante do Bem.

“Desde o dia primeiro de 
janeiro de 2019, o governo Ro-
naldo Caiado assumiu o com-
promisso de romper o ciclo da 
pobreza e combater a desigual-
dade social no estado de Goiás”, 
diz.

Gestora fez balanço sobre 
ações voltadas para a 
superação da pobreza. 
“Somos o quarto estado 
menos desigual”, disse

Gracinha Caiado fala sobre principais ações do Goiás Social: gestora cita dados do IBGE

MP nega busca e apreensão
de filho de Ana Hickmann

Agência Estado

O Ministério Público recu-
sou pedido de busca e apreen-
são do filho de Ana Hickmann 
e Alexandre Correa, requerido 
pelo pai, em meio a uma dispu-
ta judicial entre os dois. Contu-
do, o MP sugeriu multa de R$ 5 
mil por dia caso Ana Hickmann 
não entregue o filho ao pai con-
forme decisão judicial.

Ana Hickmann se defendeu 
da acusação de alienação pa-
rental do ex-marido, Alexandre 
Correa. Em nota ela acusou o 
empresário de coação. O novo 

desentendimento começou 
após ele pedir a prisão da apre-
sentadora por, segundo ele, 
não seguir a decisão judicial da 
guarda compartilhada do filho 
Alezinho, de 9 anos. “Os advo-
gados da apresentadora foram 
surpreendidos com esta peti-
ção que, de má-fé, oculta a mu-
dança alinhada entre as partes. 
A determinação será realizada, 
conforme alinhada entre am-
bas as partes”, diz nota enviada 
na tarde de sexta-feira, 5. 

No primeiro comunicado, 
enviado na manhã de sexta-
-feira, 5, Hickmann acusou o 
ex de coação. “Em casos de vio-
lência doméstica, agressores se 
apropriam da Lei 12.318/2010, 
sobre alienação parental, para 
coagir psicologicamente a víti-
ma. No caso de Ana Hickmann, 
não existe embasamento para 
acusação [de alienação paren-

tal], já que todas as visitas estão 
sendo cumpridas rigorosamen-
te e os advogados disponíveis 
para as tratativas. Não há possi-
bilidade de prisão, nem prática 
que configure crime. Trata-se 
de uma tentativa de desgastar 
a imagem da apresentadora, 
com o intuito de coagi-la”, ini-
ciou a nota.

“Desde 16/11/23, Ana Hi-
ckmann é a única com poderes 
administrativos na Hickmann 
Serviços Ltda, além de ser a 
sócia majoritária, cabendo 
apenas a ela qualquer tipo de 
ato. Alexandre Correa não tem 
competência jurídica para tra-
tar sobre as dívidas que adqui-
riu enquanto administrador da 
empresa, sem o conhecimento 
da apresentadora”, completa.

A equipe de Ana Hickmann, 
que assina o comunicado, ain-
da diz que a reestruturação e a 

auditoria são conduzidas por 
uma empresa profissional que 
a apresentadora contratou. 
“[Ela] está empenhada em re-
solver o que lhe cabe o quanto 
antes”, afirmou.

Prisão
A nota veio após Alexandre 

Correa pedir a prisão de Ana 
Hickmann por alienação pa-
rental. Segundo o ex-marido, 
Ana não entregou o filho para 
passar o período de férias es-
colares com o pai entre 3 e 10 
de janeiro, data supostamente 
prevista pela Justiça. Em co-
municado enviado ao Estadão, 
a artista afirmou que a decisão 
judicial especificava o período 
“se nada fosse programando 
anteriormente”.

“A decisão judicial determi-
nou que o período de férias de 
Alexandre Hickmann Correa 

com o pai fosse entre 3 e 10 de 
janeiro, se nada fosse progra-
mando anteriormente”, afir-
mou a equipe da apresentado-
ra em nota 

Ana Hickmann e o empre-
sário teriam alterado o período 
no qual Alezinho ficaria com o 
pai devido às férias da apresen-
tadora. Com o novo combinado 
entre os pais, a criança ficaria 
com Alexandre entre os dias 9 e 
17 de janeiro.

Alexandre Correa 
protocolou pedido. 
Pai queria prisão de 
Hickmann. Mas 
Ministério Público pediu
apenas multa

Ana Hickmann e Alexandre 
Correa: crise familiar se desdobra 

nas redes e imprensa

Para pegar a estrada é preciso ter cuidados
com pneus, calibragem e nível da água
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 governador Ronaldo Caiado (UB) alcançou uma relevância 
enorme como o principal cabo eleitoral das próximas 
eleições municipais. Não só no interior, mas, nas complexas 
regiões, Metropolitana de Goiânia, incluindo aí a Capital 
e Região Integrada do Desenvolvimento do Entorno do 
DF. Com 80% de avaliação positiva da gestão, o político 
terá poder para fortalecer candidatos até mesmo de 
primeira viagem. Entre estrategistas que dão consultorias 
políticas a pré-candidatos de partidos de oposição nas 
cidades do interior, a recomendação é que se evite críticas 
duras à pessoa do governador e a sua gestão, já que o 
eleitorado, atualmente, compreende que as prefeituras são 
beneficiadas em parcerias com a atual administração. Há, 
também, um consenso entre políticos de oposição que o 
atual governo, tem cumprido obrigações constitucionais 
independentes de filiações partidárias, e que, comprar 
uma briga estadual, em razão das disputas locais, não 
compensa ou não faz sentido eleitoral. Lideranças 
estaduais de oposição ao Palácio das Esmeraldas, ficam, 
assim, limitadas a buscar, nas eleições municipais, palanque 
para 2026. Neste cenário, Ronaldo Caiado terá, novamente, 
a oportunidade de montar uma extensa base eleitoral 
que sustentará qualquer projeto que tenha em mente 
para 2026, inclusive, ampliando, ainda mais, as chances 
de favoritar Daniel Vilela (MDB) como seu sucessor, tanto 
junto aos eleitores como entre seus aliados na Assembleia 
Legislativa. Politicamente, o segundo mandato de Caiado 
cristalizou sua hegemonia política no estado. Isso será 
fundamental em uma potencial campanha presidencial, 
caso seja o escolhido do União Brasil para o projeto.       

Após um ano do 8 de janeiro, o Brasil 
não terá aprendido lição alguma 
daquele dia    
Enquanto metade dos brasileiros ficaram apreensivos com 
os acontecimentos do fatídico dia 8 de janeiro, em Brasília, 
resultado da escalada anti-democrática iniciada ainda em 
2020, outra parte considerável diz acreditar que os atos de 
vandalismo do início do ano não representaram nada de 
mais.   
Serão necessários mais alguns anos para o Brasil assimilar, 
com senso crítico, a pressão que a democracia sofreu, 
principalmente, nos últimos meses de 2022 e na primeira 
semana do governo eleito.   
Não houve lições aprendidas por uma parcela importante 
da sociedade, infelizmente. 

Venda de refinaria para funda árabe 
pode ser dor de cabeça para Bolsonaro 
Em 2021, o governo do então presidente Jair Bolsonaro 
(PL), vendeu a refinaria Landulpho Alves, na Bahia, ao 
fundo Mubadala Capital, do fundo soberano Mubadala, 
controlado pela família real dos Emirados Árabes Unidos.    
O valor pelo qual a refinaria foi vendida é considerado 
muito abaixo do valor de mercado: os US$ 1,65 bilhão 
recebido não representa o valor que unidades semelhantes 
são comercializadas pelo mundo.    
A Polícia Federal entrou no caso, justamente por conta 
de presentes recebidos pelo governo anterior, dos 
compradores da refinaria após o negócio.  

Com popularidade em alta, 
Caiado segue como 

influente cabo eleitoral 

Aceno à direita
O movimento PSDB Agro (Tuca-
nagro) pode ser uma estratégia 
do partido para buscar apoio 
junto a um grupo que, tradicio-
nalmente, está mais alinhado à 
direita e que ganhou muita força 
nos últimos seis anos. 

Dois estados
O movimento PSDB Agro (Tu-
canagro) já existe no Rio Grande 
do Sul e o seu surgimento em 
Goiás, será uma espécie de labo-
ratório político que se estenderá 
para outros entes da federação.    

Presidencialismo
Cada vez mais forte e avançando 
cada vez mais sobre as compe-
tências do executivo, o Congres-
so Brasileiro está esvaziando o 
poder do Palácio do Planalto.  

Parlamentarismo
Na medida que assume, indi-
retamente, o papel de ordena-
dor de despesas, determinando 
prazos e o destino de recursos 
públicos, à revelia do executivo, 
o Congresso Nacional vai cons-
truindo um parlamentarismo 
híbrido.      

Estratégias eleitorais
Alguns partidos já estão avisan-
do seus filiados que não vão 
formar chapas com detentores 
de mandato, ou seja, vereadores 
eleitos em 2020 terão que buscar 
outras siglas para disputar a elei-
ção.  

Partidos menores
A estratégia de formar chapas 
com candidatos sem mandato, 
é, na opinião de presidentes das 
siglas, a melhor chance de eleger 
bancadas maiores, sem que uns 
somente trabalhem para manter 
quem já está no poder.  

Partidos maiores
Para alguns vereadores, eleitos 
em siglas menores, resta buscar 
espaço em partidos mais robus-
tos, ou com bancadas maiores, 
onde não é interessante abdicar 
de quem já possui mandato.    

Nem parece 
oposição
O PL, partido do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, foi o maior be-
neficiado por recursos no pri-
meiro ano do governo Lula da 
Silva (PT). Ao todo, foram R$ 2,7 
bilhões em emendas individuais 
indicadas por parlamentares da 
sigla.  

Fratricídio
Enquanto o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, busca o 
equilíbrio fiscal e um ambiente 
confortável para a economia, 
a presidente do PT, Gleisi Hof-
fmann, abre guerra contra o cor-
religionário.   

Economia 
que dá voto
Mas, nos bastidores do Palácio 
do Planalto, há forte prognóstico 
de que o presidente Lula mante-
nha Fernando Haddad blindado 
das críticas do PT, pois, em pes-
quisas, a economia influenciará 
o processo eleitoral de 2026.    

gercyley@gmail.com

Governo faz acordo 
para proteger 
extração de ouro

Agência Brasil

O governo federal assinou 
nesta sexta-feira (5), em Brasí-
lia, um acordo de cooperação 
técnica com mineradoras para 
criar um plano de segurança 
nos municípios onde há extra-
ção de ouro. A meta é prevenir 
roubos de cargas por quadri-
lhas organizadas e fortemente 
armadas, conhecidas como 
“novo cangaço”, além de prepa-
rar a população para casos de 
ataques.

A parceria foi firmada entre 
o Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública (MJSP) e o Ins-
tituto Brasileiro de Mineração 
(Ibram). Segundo os represen-
tantes das duas partes, devem 
ser selecionados, inicialmente, 
cerca de 10 municípios entre as 
mais de 50 cidades onde a ex-
tração de ouro é mais intensa.

O ministro interino da Justi-
ça, Ricardo Cappelli, destacou 
que o acordo é importante para 
dar segurança ao setor mineral 
do país, protegendo os investi-
mentos e a economia brasilei-
ra.  

“O setor representa boa par-
te da balança comercial brasi-
leira e tem importância estra-
tégica para a economia do país. 
E quando estabelecemos essas 
parcerias, estamos, do ponto de 
vista do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, auxiliando 
no desenvolvimento porque a 
segurança faz parte da questão 
do desenvolvimento”, destacou 
Cappelli.   

Segundo o Ibram, entre 2010 

e 2019, foram registrados 11 as-
saltos a cargas de ouro no Bra-
sil. O vice-presidente do Ibram, 
Fernando Azevedo e Silva, afir-
mou que buscou o ministério 
porque o setor entendeu que 
eram necessárias medidas do 
poder federal para combater a 
ação das quadrilhas.  

Impacto
“A criminalidade violenta 

vem impactando as operações 
de empresas de mineração de 
ouro e de peças preciosas no 
país. A atratividade do ouro 
produzido em municípios do 
interior, com carência de re-
cursos estatais para garantir a 
ordem pública, foi identificada 
como fator primordial de atos 
criminosos”, destacou Fernan-
do, que foi ministro da Defesa 
do governo Bolsonaro.

O acordo firmado com as 
mineradoras faz parte do Pro-
grama Nacional de Enfrenta-
mento às Organizações Crimi-
nosas, justificou o diretor de 
Operações de Inteligência da 
Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública, Romano Costa.

“Será realizado nessas cida-
des um planejamento integra-
do com as forças de segurança 
pública e com as empresas, de 
forma que a gente possa plane-
jar e gerar simulados e preven-
ção no tocante a possibilidade 
de realização de ataques das 
organizações criminosas na 
modalidade de domínio de ci-
dade, vulgarmente conhecido 
como novo cangaço”, destacou. 

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL
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Atos sobre 8/1 se estendem pelo 
país, sob incentivo de Lula

Redação

Movimentos sociais e parti-
dos de esquerda estão convo-
cando atos para marcar o pri-
meiro ano do 8 de janeiro, com 
concentrações em São Paulo 
e ao menos outras 14 capitais 
nesta segunda-feira (8). A data 
também será relembrada em 
Brasília em uma solenidade 
com Lula (PT) e outros chefes 
de Poderes. A informação é do 
jornal Folha de S.Paulo.

O presidente e o PT estimu-
laram a realização de atos pelo 
país com a militância e a socie-
dade civil. Membros de siglas 
como PSOL e PC do B, aliadas 
do governo, também estão na 
mobilização.

As manifestações de rua são 
puxadas pelas frentes Povo sem 
Medo e Brasil Popular, que re-
únem entidades como MST 
(Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem-Terra), MTST 
(Movimento dos Trabalhado-
res Sem-Teto), CUT (Central 
Única dos Trabalhadores) e 
UNE (União Nacional dos Estu-
dantes).

O ato marcado para a aveni-
da Paulista, às 17h, deverá ter a 
presença do deputado federal 
Guilherme Boulos (PSOL), pré-

-candidato à Prefeitura de São 
Paulo apoiado por Lula. Boulos 
é líder do MTST.

Na capital fluminense, a ati-
vidade será na Cinelândia, tam-
bém às 17h. Em Brasília, o ato 
será realizado neste domingo 

(7), às 10h, para não coincidir 
com o evento oficial no dia se-
guinte. Também estão previs-
tos atos em Porto Alegre, Belo 
Horizonte, Campo Grande e 
Salvador, entre outras cidades.

Com o mote “O Brasil se une 

em defesa da democracia”, as 
manifestações querem lem-
brar a invasão das sedes dos 
três Poderes por apoiadores do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) “para que isso nunca mais 
se repita”, segundo Raimundo 
Bonfim, coordenador nacional 
da CMP (Central de Movimen-
tos Populares).

“A manifestação será impor-
tante para impedir que novas 
tentativas de golpe ocorram”, 
diz Bonfim, que também é pré-
-candidato a vereador pelo PT 
na capital paulista. Segundo o 
ativista, a ideia inicial era ter 
uma mobilização em São Pau-
lo, mas outras cidades se so-
maram à iniciativa. “Nós, dos 
movimentos populares, já está-
vamos pensando em fazer atos. 
Com a decisão do Lula de fazer 
o ato institucional em Brasília e 
a sugestão de ato de ruas, tive-
mos um impulso”, afirma.

Nas ruas
Em 2023, um dia após a de-

predação promovida por bol-
sonaristas na capital federal, 
também foram realizadas ma-
nifestações de rua para endos-
sar o apoio à democracia e re-
pudiar os ataques, inflamados 
pela retórica golpista de Bol-
sonaro ao longo do mandato e 
a contestação ao resultado das 
urnas.

Na época, um grupo se reu-
niu na avenida Paulista com 
cartazes e faixas que pediam 
respeito ao voto popular e re-
pudiavam tentativas de anistia 

para os responsáveis. Boulos 
compareceu na ocasião.

A convocação também está 
sendo feita em redes sociais 
pelas páginas dos diretórios lo-
cais do PT e por apoiadores do 
governo. A União da Juventude 
Socialista, ligada ao PC do B, 
conclamou os seguidores a saí-
rem às ruas para lembrar o 8 de 
janeiro “como um dia de resis-
tência pelo Brasil”.

Segundo organizadores, a 
ideia é cobrar punição para os 
envolvidos no levante golpista 
e ressaltar a importância das 
instituições democráticas que 
estiveram ameaçadas sob Bol-
sonaro. “Sem anistia para os 
golpistas”, escreveu a UNE em 
postagem chamando para os 
atos. A expressão “golpe nun-
ca mais” também aparece nos 
materiais.

No Rio, o protesto convo-
cado por movimentos sociais, 
centrais sindicais e partidos 
pretende reunir as forças de-
mocráticas “para reafirmar o 
compromisso na defesa da de-
mocracia e repúdio ao fascismo 
bolsonarista”, de acordo com 
texto divulgado pelos mobili-
zadores.

O ato de segunda em Brasí-
lia, cuja intenção é ter um tom 
mais institucional, será no Con-
gresso Nacional, às 15h, com a 
presença de representantes dos 
três Poderes, além de governa-
dores e ministros. Lula espera 
reunir cerca de 500 convidados 
no evento, com o mote “Demo-
cracia inabalada”.

Lula da Silva: democracia consolidada no país

Grupos como MST, 
CUT e UNE e partidos 
de esquerda preveem 
manifestações em SP, RJ e 
outras capitais e falam em 
“golpe nunca mais”

Oposição faz manifesto contra ato 
e critica “abuso de poder” do STD

Agência Estado

A oposição ao governo Lula 
no Senado Federal divulgou na 
noite de quinta-feira, 4, um ma-
nifesto contra o ato Democracia 
Inabalada, organizado pelo Pla-
nalto com Congresso e o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) com 
o objetivo de marcar um ano dos 
atos antidemocráticos de 8 de ja-
neiro. O documento encabeçado 
por Rogério Marinho (PL-RN), 
líder da oposição, critica “o abu-
so de poderes” do STF e clama 
pela “volta à normalidade de-
mocrática”.

O manifesto foi assinado por 
30 senadores, inclusive lideran-
ças do PL, PP, Republicanos, 
PSDB e Novo, além de senadores 
como Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
filho do ex-presidente Jair Bolso-

naro, e Sérgio Moro (União-PR).
A nota de repúdio condena 

“vigorosamente os atos de vio-
lência e a depredação dos pré-
dios públicos ocorridos no dia 8 
de janeiro” e endossa as palavras 
de Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
presidente do Senado, em entre-
vista coletiva em 23 de novem-
bro do ano passado. Na ocasião, 
Pacheco afirmou que “nenhuma 
instituição tem o monopólio da 
defesa da democracia no Brasil”.

“Cada instituição possui um 
papel específico no fortaleci-
mento dos alicerces democrá-
ticos”, ressalta o manifesto da 
oposição, que segue com críti-
cas à conduta do STF. “O abuso 
dos poderes e o uso indevido de 
interpretações de dispositivos 
constitucionais pode matar a de-
mocracia”, diz o documento.

Para os signatários do ma-
nifesto, o maior exemplo de 
“uso indevido” de um dispositi-
vo constitucional é o Inquérito 
4.781/DF, conhecido como “in-
quérito das fake news”.

Segundo os senadores de 
oposição, o inquérito gera uma 
“situação inusitada” na qual “o 
STF é vítima, investigador e jul-
gador”. “Esse procedimento foge 
ao padrão estabelecido pelo sis-
tema jurídico brasileiro de sepa-
ração entre as funções de julgar 
e acusar”, dizem os senadores. 
O documento relembra que a a 
ex-procuradora-geral da Repú-
blica Raquel Dodge já se posicio-
nou pela nulidade do inquérito, 
instalado em 2019 a pedido do 
ministro Dias Toffolli, então pre-
sidente da Corte.

Rogério Marinho: “Lula e o PT usa o
8 de janeiro como palanque eleitoral”

Governo cede área na Esplanada 
para Museu da Democracia 

Redação

O governo federal cedeu um 
terreno de 50 mil metros qua-
drados na Esplanada dos Minis-
térios, em Brasília, para que seja 

construído o Museu da Demo-
cracia, espaço prometido pela 
ministra da Cultura, Margareth 
Menezes, logo após os ataques 
de 8 de janeiro. Dois dias após 
a invasão das sedes dos três Po-

deres, ela anunciou a criação de 
um memorial para que os atos 
golpistas não se repetissem no 
futuro.

 A ideia agora é que o museu 
seja dedicado a narrar a história 

da construção da democracia no 
país como um todo e que o 8 de 
janeiro seja parte do conteúdo 
abordado. O terreno está locali-
zado em frente ao Teatro Nacio-
nal Claudio Santoro e foi cedi-

do à pasta da Cultura pela SPU 
(Secretaria de Patrimônio da 
União), vinculada ao Ministério 
da Gestão do governo Lula (PT). 
Trata-se do último terreno livre 
para construção na Esplanada.
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ENTREVISTA

“Houve resposta institucional forte”

Marcus Vinícius Beck

O 
escritor Pedro 
Célio expectora 
o besteirol gera-
do em certa ala 
da política bra-

sileira. Professor na Faculdade 
de Ciências Sociais da UFG, o 
intelectual inicia o conto “O Pa-
triota” descrevendo a pompa e 
o orgulho do vereador Genna-
ro Silvestre por ter participado 
de ato para apoiar Bossalnazi, 
no Dia da Pátria, em Sabrília. 
Qualquer semelhança com a 
realidade não é, por óbvio, me-
ramente coincidência. Ao con-
trário, trata-se de inequívoca 
verdade.

Gennaro protagoniza a his-
tória que abre o livro “O Pa-
triota, O Filho da Mãe e Ou-
tros” (Kelps), com lançamento 
previsto para ocorrer na sede 
do Sindicato dos Docentes das 
Universidades Federais de Goi-
ás (Adufg). É só lhe oferecer 
uma cerveja para o homem de-
sandar a falar. No ritmo alcoó-
lico, conta detalhes narrativos 
daquele dia e lembra que foi o 
primeiro sujeito de sua cidade 
a apoiar Bossalnazi, uma cari-
catura de um tal ex-presidente.

O narrador arranca risos 
do leitor ao detalhar o fana-
tismo pelo qual Gennaro se 
guiava. Aos amigos, fala “sobre 
os perigos que rondam nossa 
juventude, nossas famílias e o 
país”. Então, reorganiza suas 
prioridades. Rotina antiga? 
Essa ficou, realmente, pra trás. 
Só queria saber de influenciar 
a comunidade e, se possível, 
impactar a opinião pública. Eis 
aqui um motivo plausível para 
que o terceiro mandato não 
fosse inútil, como havia sido os 
anteriores.

Na esfera íntima, a coisa de-
gringolou de vez: abandonara 
os encontros íntimos com a 
esposa e com a secretária de 
sua loja. Numa das últimas 
vezes em que trepara, pediu 
para que a mulher gravasse na 
coxa direita as iniciais do mito. 
“Meu tesão ficará maior”, noti-
ficou. Além das atividades se-
xuais cada vez mais escassas, 
almoços em família agora eram 
mensais. Nada de consultas ou 
exames médicos, nem idas à 
feira ou visitas à mãe.

Ao Diário da Manhã, ele 
analisa a conjuntura que favo-
receu o 8 de Janeiro, revela seus 
propósitos com “O Patriota, O 
Filho da Mãe e Outros” e afirma 
desconfiar “de que somos um 
povo despolitizado”. “Enxergo 
que houve no Brasil uma res-
posta institucional forte”, afir-
ma o pesquisador. Confira os 
melhores momentos do bate-
-papo:

Diário da Manhã - Devo dizer 
que o conto “O Patriota” 
me arrancou aquele riso 
no canto da boca. Como o 
absurdo te levou a narrar 
saga do vereador Gennaro 
Silvestre?

Pedro Célio - Creio que foi 
o impacto provocado pelo 8 
de Janeiro e o comportamento 
padrão que observei naqueles 
que aderiram à tentativa do 
golpe e, principalmente, con-
tinuaram a sustentar as teses 
golpistas nos meses seguintes. 
A uniformidade nas manifes-
tações dessas pessoas através 
da raiva, da crença em teorias 
de conspiração e da argumen-
tação irracional tem sido algo 
notável. Aos poucos vamos en-
tendendo que isto denota es-
tratégia da extrema direita em 
dimensão internacional, cujo 
instrumento irradiador são as 
redes sociais e a propagação 
do ódio às instituições. Daí se 
explora a fé religiosa das pes-
soas, as visões de família tra-
dicional, o medo de fantasmas 

desenterrados da idade média 
e do macartismo, entre outras 
cantilenas reacionárias. Trata-
-se de uma enorme capacida-
de dos algoritmos para moldar 
afetos e julgamentos políticos, 
que não pode ser menospreza-
da. Transpor os tipos que eme-
regem nesse contexto para a 
ficção é um desafio grandioso, 
tamanha a bestialidade e a bi-
zarrice que os compõem.

DM - Tomando como 
base esse delírio, o que é 
preciso para que evitemos 

ser governados, em 2026, 
por figuras grotescas como 
Bossalnazi, personagem do 
conto “O Patriota”?

DM - Agora passamos para 
a análise política, que depende 
de prospecção analítica. O que 
também não é de fácil respos-
ta em meio à confusão que se 
instalou. Enxergo que houve no 
Brasil uma resposta institucio-
nal forte, ampla e precisa para 
barrar a escalada autoritária da 
extrema direita. E que a tarefa 
maior nessa nova etapa é de 
reunificar o país, recuperar um 
patamar de normalidade para 
que as relações sociais e a vida 
institucional não sejam baliza-
das pela raiva, por grosserias e 
por fundamentalismos. No en-
tanto, as bases alimentadoras 
desse contexto estão ativas e 
potentes. Podem se reagrupar 
assim que perceberem o fiasco 
que foi a sua adesão à liderança 
bolsonarista. Como visão es-
tratégica, acredito que o apro-
fundamento das conquistas 
sociais são fundamentais para 
fortalecer a democracia e iso-
lar politicamente esse tipo de 
ameaça, tirar dela o público 
disponível para ouvi-lo e seguir 
seus preceitos.

DM - Na próxima segunda, 
completa-se um ano do 8 
de Janeiro. Como cientista 
político, o que ainda é 
preciso fazer para aprimorar 
a democracia brasileira?

Pedro - Como eu disse, a de-
mocracia necessita de produzir 
resultados no plano social. No 
caso brasileiro, a chave é a di-
minuição das desigualdades, 
matriz de iniquidades que re-
tiram os suportes da democra-
cia. Fortalecem os piores vícios 
das elites. Há situações em que 
as carências e desigualdades 
aproximam-se de um regime 
de castas, em que os privilé-
gios, a corrupção e outras de-
formações pré-modernas se 
reproduzem. Isso é que tem de 
ser superado.

DM - Qual é a sensação de 
ter lutado contra a ditadura 
e, de repente, ver eleito 
um político com pouco 
apreço pela democracia 
que instigou sua base a 
vilipendiar Brasília?

Pedro - Apesar de todos os 
avisos do ex-presidente bufão 
de que executaria o que de fato 
aconteceu, de maneira geral 
não se acreditava que a sandi-
ce do 8 de janeiro viesse a cabo. 
Creio que a ascensão desse tipo 
de extrema direita veio inter-
romper um ciclo de conquis-
tas, consagrado na constituição 
de 1988. Aos democratas cabe 
manter a vigilância e aprimorar 
o zelo com os princípios repu-
blicanos pra que isso não se 
repita.

DM - Na obra “O Patriota, O 
Filho da Mãe e Outros”, o Sr. 
cria cenas, evoca memórias 
da juventude, descreve a 
goianidade e mostra as 
incongruências de falsos 
cristãos que são corrigidos 
por ateus. Por que Goiânia 
é uma boa fonte de material 
literário?

Pedro - Goiânia é capital, 
uma metrópole com vida cos-
mopolita em muitos aspectos. 
Aqui nós vivemos regidos pela 
dinâmica da internet, tanto no 
sentido de compartilhar expe-
riências mundializadas como 
no sentido de fragmentação 
das socialidades, ao nível da in-
dividualização. Isso repercute 
nos modos de vida e na cultura 
dos goianienses. Há a mistura 
de tipos sociais locais diversi-
ficadíssimos, alguns forjados 
em nossa herança rural outros 
na hiperconectividade incre-
mentada pelas redes sociais. O 
observador meticuloso dispõe 
de farto espaço para “pescar” 
personagens e acontecimentos 
inusitados.

Transpor os 
tipos que 

emeregem nesse 
contexto para a 
ficção é um desafio 
grandioso, tamanha 
a bestialidade e a 
bizarrice que os 
compõem”

Professor na Faculdade de 
Ciências Sociais da UFG, 
Pedro Célio se prepara 
para lançar livro literário 
e diz, em entrevista ao 
Diário da Manhã, 
que democracia precisa 
produzir resultados no 
plano social

Pé na realidade: pesquisador parte do impacto
causado pelo 8 de Janeiro para criar conto

ACERVO PESSOAL

Na web
“Sempre desconfiei de 
que somos um povo 

despolitizado”

8 de Janeiro: democracia arranhada

JOÉDSON ALVES/ ABR
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Nos assuntos do coração, 
sua sensualidade segue 
exuberante e você pode 

despertar desejos intensos, mas convém 
ir devagar e controlar os acessos de 
ciúme à noite. 

Se precisa resolver alguma 
bagacinha, aproveite o 
momento para botar as 

coisas nos eixos: mudanças benéficas 
devem acontecer. Com isso, bons 
resultados à vista. 

Hoje a sua intuição fica de 
plantão e tende a favorecer 
seus relacionamentos, mas 

valerá ligar a anteninha à noite, quando 
a harmonia do romance pode ser 
afetada. 

O dindim virá com facilidade 
para a sua carteira, suas 
ideias criativas vão fazer 

sucesso no serviço e as pessoas à sua 
volta ficarão encantadas com o seu 
bom humor. 

Saca só: aproveite o 
estímulo astral para deixar 
tudo arrumado à sua volta, 

organizar seus pertences, separar coisas 
para doação e arejar as energias da sua 
casa. 

As inibições vão cair por terra 
e seu carisma fica no modo 
turbo graças às vibes astrais, 

sinal de que você será um chamariz 
para atrair companhias. Boas amizades. 

É hora de explorar seu tino 
comercial e suas ideias 
criativas para incrementar 

seus ganhos: um plano antigo pode 
decolar e trazer bons lucros. Mas não 
vacile no romance. 

Com sua boa lábia, 
capacidade empreendedora 
e seu magnetismo, vai 

ser fácil atender as expectativas mais 
exigentes e ampliar a clientela. Só seguir 
em frente no rolê. 

Anote tudo o que pensar, 
pois você pode ter insights 
e planos eficientes para 

faturar mais. No romance e na paquera, 
o sabadão não promete grandes 
surpresas. 

Convites para rolezar não 
devem faltar ao longo do dia 
e o leque de opções será tão 

intenso que pode abrir caminho para 
novas paqueras e paixões brotarem. 

As relações pessoais podem 
ficar em segundo plano e 
talvez não seja momento tão 

estimulante para movimentar no amor. 
À noite, mais paciência em casa.

Em passeios, agitos ou 
mesmo em um programa 
diferente, há belas chances 

de conhecer alguém especial e com 
potencial para ser a capa do seu celular. 
É só você se jogar no rolê.

Áries (21/3 a 20/4)

Touro (21/4 a 20/6)

Gêmeos (21/3 a 20/4)

Câncer (21/6 a 20/7)

Escorpião (23/10 a 21/11)

Libra (23/9 a 20/10)

Virgem (23/8 a 22/9)

Leão (22/7 a 22/8)

Capricórnio (22/12 a 20/1)

Peixes (20/2 a 20/3)

Sagitário (22/11 a 21/12)

Aquário (21/1 a 19/2)

Elegia inicia  
calendário  
musical de 2024  

O Café Elegia começa o ca-
lendário musical de 2024 com 
o pé direito: show de jazz e ga-
fieira comandado pelo grupo 
goiano Gafieira Jazz. A apre-
sentação será realizada neste 
sábado, 6, a partir das 19h30. 
Elegia localiza-se na Rua 17, 
188, Lago das Rosas, Setor 
Oeste.

Formado por Luciano Ni-
nomia (Guitarra), Rafael Len-
za (Contrabaixo), Marcelo Re-
zende (Bateria), William Sousa 
(Trompete), André Luiz (Trom-
bone) e Davi Barbosa (Sax), o 
sexteto traz um show alto astral, 
com um repertório que transita 
entre o jazz dos anos 30, 40 e 50. 
Além disso, o set list contempla 
samba de gafieira, recheado 
de clássicos interpretados com 
maestria por uma galera de alto 
nível - é uma música refinadís-
sima.

Ao DM, o curador da casa, 
Roberto Villela Neto, já decla-
rou que o espaço se abre para 
abrigar distintas manifestações 
musicais, como chorinho, MPB 
ou jazz. Os shows costumam 
ser estrelados por nomes no-
tórios na cena goianiense, mas 
passam por lá, vez ou outra, 
instrumentistas consagrados 
no meio nacional. Ex-integran-
te do sexteto que acompanhou 
Jô Soares, o saxofonista Derico 
foi um dos artistas que tocaram 
no Elegia. O outro é ninguém 
menos que Toninho Horta, re-
ferência na guitarra jazzística 
no Brasil. (Redação)

Shopping promove 
exposição de 
miniaturas

O Plaza D’Oro Shopping 
(Shopping Plaza D’oro, Av. Ná-
poli, 500 - Res. Eldorado) re-
cebe neste domingo, 7, uma 
exposição especial de miniatu-
ras promovida pelo Goiás Mini 
Clube – GMC. O 133° Encontro 
do GMC ocorre entre às 11h e 
às 19h, na área de alimentação 
do shopping, que está localiza-
do na Avenida Nápoli, nº 500, 
no Residencial Eldorado.

Colecionadores ou interes-
sados em geral poderão visitar 
a exposição, trocar ou comprar 
miniaturas de carros, trens, 
motos ou bonecos colecioná-
veis. “Serão cerca de 8 mil pe-
ças das mais variadas escalas e 
marcas, tais como Greenlight, 
M2 e Hot Wheels, dentre ou-
tras”, diz o organizador do 133º 
Encontro do GMC, Alexandre 
Mendes. (Redação)

Morelenbaum encerra
festival de samba-jazz

CAFÉ ELEGIA/ INSTAGRAM

DIVERSÃO & ARTE

Arranjador desembarca na capital goiana para se apresentar
no domingo durante último dia do Plant Festival Samba Jazz

Marcus Vinícius Beck

O arranjador Jacques More-
lenbaum, 69, carrega brasilida-
de nos acordes tocados em seu 
violoncelo. Assim que a sínco-
pe do Cello Samba Trio aden-
tra nosso tubo auditivo, só há 
uma opção plausível: arriscar 
passinhos de samba. É samba-
-jazz, bossa nova ou, que seja, 
música popular brasileira. Ora, 
ninguém trabalha com o maes-
tro soberano Tom Jobim se não 
for brilhante e tampouco gra-
va com o compositor Ryuichi 
Sakamoto sem ser genial.

Morelenbaum segue a tradi-
ção que seduziu os ouvidos nor-
te-americanos naquele famoso 
concerto no Carnegie Hall, em 
1962. Além dos bossanovistas, 
o show teve a presença do sex-
teto Bossa Rio, popular no Beco 
das Garrafas, casa noturna em 
cujo palco desfilara a fina flor 
do movimento. Desde os anos 
50, o grupo investia numa for-
mação de arranjos distintos 
das adotadas pela bossa e, após 
apresentação no Carnegie, per-
maneceu em turnê pelos EUA.

Segundo o historiador Pedro 
Larrubia Guerra, em disser-
tação de mestrado defendida 
na Universidade Federal Rural 
Fluminense (UFRRJ), o samba-
-jazz pode fornecer ao ouvinte 
uma dimensão da fricção mu-
sical, uma vez que se trata de 
encontro entre duas musicali-
dades - ambas se complemen-
tam mais do que se misturam. 
“Podemos perceber em diver-
sos momentos a utilização de 
modos típicos e recorrentes de 
uma musicalidade nacional em 
um estrutura composicional de 
samba-jazz”, afirma o pesquisa-
dor.

De fato, há linguagem rítmi-
ca do samba, com condução 
percussiva no prato - tal qual 
o bedpop, sub-gênero do jazz 

muito popular nos anos 40 e 50. 
Isso revela a percepção óbvia 
sobre elementos da musicali-
dade afro-americana, como o 
vocabulário fraseológico dos 
improvisadores se derivando 
da sonoridade encontrada em 
Duke Ellington ou Miles Davis. 
O andamento costuma ser ace-
lerado e a interpretação, expan-
siva - bem típica do hardbop, 
estilo já influenciado pelo gos-
pel e blues. Charles Mingus, ja-
zzista, é bom exemplo.

Mas a expressão sonora dos 
negros norte-americanos, ao 
juntar-se com o samba, não 
desperteu exatamente senti-
mentos amistosos no crítico 
José Ramos Tinhorão. O jorna-
lista, em sua coluna “Primeiras 
Lições de Samba”, publicada no 
Jornal do Brasil, acreditava na 
tese segundo a qual músicos 
brasileiros haviam tomado “o 
que a bossa nova tinha de in-
formação cultural americana 
por uma prova da universali-
dade da sua criação”. Ranzinza, 
Tinhorão jamais escondeu sua 
ideologia marxista, impregna-
da nas análises que fazia.

Corra lá! 
Todas as características 

supremas do samba-jazz são 
encontradas na obra do arran-
jador Jacques Morelenbaum, 
músico que já gravou com Ca-
etano Veloso, Zélia Duncan e 
Mariza, esta uma cantora de 
origem moçambicana e vi-
vência lisboeta que admira 
o vulcão Elis Regina. Para se 
preparar ao concerto realiza-
do neste domingo, 7, no Teatro 
Sesi (Avenida João Leite, 1013, 
Santa Genoveva), a dica é cor-
rer ao Spotify de modo a ouvir o 
supra-sumo fonográfico da la-
vra instrumental morelenbau-
niana: “Você e Eu” e “Fla x Flu”, 
entre outras.

Na capital goiana e onde 

mais quer que se apresente, 
Morelenbaum está acompa-
nhado pelos instrumentistas 
Lula Galvão (violão) e Marcelo 
Costa (bateria). Os três com-
põem o Cello Samba Trio, que 
possui uma bela playlist com 
esse nome no Spotify. Por lá, já 
é possível perceber o que de-
ve-se esperar do domingo: boa 
música, bom rolê e boa gente. 
Boa gente, sobretudo, no palco 
- habitat natural da santíssima 
trindade do samba-jazz con-
temporâneo.

Morelenbaum  diz que, para 
ele, a saudade refere-se a algo 
que nos é importante. “É uma 
expressão ligada à esperança. 
Se eu tenho saudades do futu-
ro é porque quero que o futuro 
seja melhor do que o presente. 
Por outro lado, é brincadeira 
com esses termos que falam 
sobre o tempo, já que a músi-
ca tem o poder da intempora-
lidade. Na verdade, a intenção 
de todo o músico é que a sua 
música seja eterna. A música é 
uma mensagem que deixamos 
numa garrafa para ser encon-
trada por alguém no futuro”, 
afirmou ao jornal português 
“Público”.

Antes do domingo, entretan-
to, a música instrumental dá o 
tom neste sábado, 6, com Cor-
rente, Dudu 7 Cordas Sexteto, 
Anat Cohen & Marcelo Gonçal-
ves e Iara Gomes Trio. Na sexta, 
5, dia em que começou o festi-
val, rolou Adriana Losi & Gru-
po, além do Trio Corrente. Os 
ingressos podem ser retirados 
pelo Sympla a partir de R$ 40.

Plant Festival Samba Jazz
5 a 7 de janeiro

Teatro Sesi
Av. João Leite, 1013, Santa 

Genoveva
Ingressos a partir de R$ 40

Cello Samba Trio: músicos se apresentam no Teatro Sesi

ROBERTO CIFARELLI/ DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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“Já fui carnaval
hoje sou uma 
quarta-feira 

de cinzas”. Reclamou
a atriz na TV

A ignorância é tão grande 
que os ladrões não 

roubam livros.

O uso do PIX derrubou a 
circulação de dinheiro falso 

no Brasil.

PIX movimentou 17 
trilhões

de reais em 2023

O BBB começa segunda, 8, 
para a alegria de muitos e 

tristeza dos que
detestam.

Big Brother Brasil é 
interesse nacional ou 

acordo de
páginas de fofocas?

Durante 3 meses o BBB
será assunto na redes

sociais. Quem viver verá!

Que tristeza! Ministro 
diz que fila do INSS pode 

durar até cinco anos.

Beber água antes de dormir 
ajuda a evitar infarto e 

derrame cerebral.

TV Tudo
Bom indício
Só o fato do Aguinaldo Silva 
ter uma sinopse dele em 
análise, por iniciativa própria 
ou porque foi requisitado, já 
demonstra um desembaraço 
importante.
Não pode existir o luxo de 
preterir os serviços de autores 
tão importantes.

Vai no arquivo
Ninguém, publicamente, 
terá coragem de assumir, 
mas muito dessa quantidade 
exagerada de remakes se dá 
por falta de textos originais de 
qualidade.
Sinal de que alguma coisa 
errada está acontecendo. 
Remake sempre foi exceção.

Não pode esquecer
Por outro lado, ou como 
aspecto mais importante, em 
se tratando deles, os remakes, 
existe por obrigação ao menos 
repetir o bom trabalho e o 
sucesso da primeira versão.
Aí vem a questão: estamos 
chegando a isso? A “Elas por 
Elas” de hoje é tão boa como 
foi a de 1982? Claro que não.

Paradoxo
O documentário das Paquitas, 
que o Globoplay deve lançar 
ainda no decorrer deste ano, 
virá recheado de depoimentos 
chocantes e violentos.
Histórias de bastidores que são 
surpreendentes, muitas delas 
inimagináveis para aqueles 
que assistiram ao programa, 
então destinado ao público 
infantil.

Férias
O programa que Lucas 
Guimarães apresentará nas 
tardes de sábado do SBT está 
em fase de formatação e de 
acertos burocráticos. Enquanto 
seu pessoal toca a bola por 
aqui, ele continua de férias no 
exterior.
Por conta do formato, ainda 
não definido, nem se fala em 
gravação de piloto.

Quanto a isso
Claro que existe a dúvida 
se tudo o que o SBT vem 
fazendo vai dar certo. Em 
televisão, especialmente, não 

tem como trabalhar com a 
certeza.
Às vezes, daquilo que não se 
espera nada, sai um sucesso, 
como o inverso também é 
absolutamente verdadeiro.

Riscos
Por exemplo, está muito 
claro que essa aposta 
nos influenciadores na 
programação do SBT é das 
mais arriscadas. Considerando 
só o retrospecto, a chance 
de não dar em nada é muito 
grande.
Porém, considerando o 
conjunto da obra, é um 
movimento dos mais 
elogiáveis.

O que vale
Em tudo quanto é 
atividade, mas na televisão 
especialmente, o público 
sempre acabará por valorizar 
até os erros de quem tentou 
fazer.
Mas nunca perdoará quem se 
acomoda. E nunca se interessa 
em apresentar nada de novo.

PlayPlus
Os dois primeiros episódios 
do “Cidade Alerta Minas 
– Grandes Casos”, já 
disponibilizados no PlayPlus, 
tratam dos casos do goleiro 
Bruno e do maníaco de 
Contagem, que mobilizaram a 
imprensa e a opinião pública.
Na verdade, crimes que 
chocaram o Brasil, com 
a revelação de detalhes, 
muitos ainda desconhecidos 
da maioria das pessoas. A 
apresentação é de Hélverte 
Moreira.

Ginástica
O ano que passou, em se 
tratando de resultados, foi um 
dos melhores da TV Cultura.
Mesmo com dificuldades e 
procurando se adequar a 
já um longo período sem 
reajuste de suas verbas, o 
trabalho é merecedor dos 
melhores reconhecimentos.
de algo pensado já para o 
segundo semestre do ano.

Globo sofre na  
pele a falta dos bons  
autores que já teve 
A Globo está com uma carga de 
produção das mais intensas na 
sua dramaturgia, porque além de 
suprir os diversos horários da TV 
aberta, como sempre aconteceu, 
de uns tempos para cá também 
passou a atender necessidades do 
Globoplay.
Natural que, diante de tamanha 
quantidade, possam existir 
trabalhos com maior aceitação 
por parte do público ou dos seus 
assinantes, e outros nem tanto.
Faz parte do jogo. Absolutamente 
natural.
O problema, nos parece, é que isso 
aconteceu exatamente em meio a 
uma transição ou a mudanças que 

foram significativas na sua forma 
de trabalhar.
Foi decidido acabar com o banco 
de elenco, que durante décadas 
conseguiu manter um número 
de talentos bem importante. 
Ao longo desses últimos 
tempos, pode-se constatar, 
especialmente nas escalações 
realizadas, que houve uma 
adaptação surpreendentemente 
tranquila quanto a este aspecto. 
Não se observou queda de 
qualidade, diferentemente 
daquilo que se refere aos 
autores contratados, em número 
menor e nem tão importante 
como foi no passado.

Geléia Geral
Luiz Augusto Pampinha luizaugustopampinha@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL/ DIVULGAÇÃO

MARIANA MARQUINI, modelo e atriz. O Goiás ficou na 
Série B, mas a sua musa continua invicta na Série A.
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O barroco do mestre Veiga Valle

Rariana Pinheiro 
Cidade de Goiás

O estado se prepara para 
homenagear um dos maiores 
artistas que nasceu em suas 
terras. Um homem do século 
19, cuja arte está até hoje en-
tranhada na cultura e religio-
sidade de seu povo. Trata-se 
de Veiga Valle, que no dia 24 
de janeiro de 1874 deixava esse 
mundo.

Ou seja, neste mês se com-
pleta 150 anos de sua morte, 
fato que será marcado por di-
versas atividades que já come-
çaram: vão se estender até o 
dia 27 de janeiro e passarão por 
cidades que fizeram parte de 
suja trajetória artística, como 
Pirenópolis e Cidade de Goiás,  
na Semana Veiga Valle.

Tudo o que vai acontecer 
será grandioso, e detalhado em 
breve. Porém, antes de tudo, é 
preciso contar um pouco sobre 
como Veiga Valle se tornou o 
maior artista barroco de Goiás 
e como sua história passou por 
certo esquecimento e tem sido 
resgatada.

Veiga Valle nasceu em 1806 
e, embora arraigado à memória 
material e imaterial vilaboense, 
é de Pirenópolis. Ele chegou 
à Cidade de Goiás, hoje Patri-
mônio da Humanidade pela 
Unesco, a convite do então go-
vernador, José Rodrigo Jardim, 
em 1830. Na antiga capital, se 
apaixonou e casou com a filha 
do político Joaquina Porfírio 
Jardim. De lá, não saiu mais - 
onde produziu a maior parte 
de seus trabalhos.

Embora tenha se envereda-
do na política, a arte sacra que 
concedeu a Veiga Valle a imor-
talidade. Tornou-se um santei-
ro solicitado em seu tempo e 
criou obras que são símbolos 
de devoção até hoje, a exemplo 
da imagem do Divino Pai Eter-
no, que está na entrada de Trin-
dade. Muitas imagens de Veiga 
Valle ganham as ruas da Cidade 
de Goiás na Semana Santa, em 
procissões, como a tão querida 
Nossa Senhora das Dores.

As principais características 
da arte de Veiga Valle são os de-
talhes e os acabamentos, que 
- conforme muitos críticos de 

arte - estão entre os mais belos 
do gênero. Para o artista visual 
e curador Divino Sobral, a obra 
do artista consegue ser delica-
da e falar de uma vida celestial 
sem tormentos na terra.

 “Sua obra se caracteriza 
pela riqueza de detalhes pictó-
ricos, ele pintava sobre folha de 
outro e depois descascava essa 
parte da pintura revelando a fo-
lha de ouro e criando desenhos 
sofisticados que estampam 
os mantos de suas esculturas”, 
analisa o estudioso.

Veiga Valle também se tor-
nou um dos maiores repre-
sentantes do barroco, em um 
momento no qual o restante 
do Brasil já havia abandonado 
o estilo. “O barroco do século 
18 foi tardio para ele. Então, ele 
coloca como característica as 
imagens de roca, que são escul-
turas usam atributos para que 
trazem mais representativida-
de e dramaticidade se aproxi-
mando à realidade. As imagens 
trazem cabelo natural, articu-
lação e roupas reais”, explica o 
professor mestre em patrimô-
nio cultural e memória Guilher-
me Veiga, trineto de Veiga Valle.

Quase esquecido         
Veiga Valle, em seu tempo, 

se tornou um santo requisitado. 
Contudo, após sua morte, em 
1874, suas obras passaram por 
um processo de esquecimento. 
De acordo com Sobral, já que 
não existiam museus, escolas 
ou artistas que olhassem para o 
seu patrimônio visual.

Mas, na década de 1940, o 
cenário começou a mudar. Na 
chegada do pintor José Riscala 
na Cidade de Goiás para pes-
quisar artistas locais, ele conhe-
ceu a obra de Veiga Valle, escre-
veu e fez a primeira exposição 
sobre o seu trabalho.

Depois do estudo de Riscala, 
Guilherme Veiga conta que Hel-
der Camargo de Passou apro-
veitou esses estudos, reuniu as 
obras de Veiga Valle e resolveu 
montar um museu. O Museu 
de Arte Sacra da Boa Morte foi 
criado em 1965 e, a partir daí a 
arte do santeiro foi olhada como 
parte da representatividade 
goiana.

Nas proximidades do 
aniversário de 150 anos 
da morte do artista, 
cidades como Goiás e 
Pirenópolis vão receber 
a Semana Veiga Valle. 
Porém, obra do santeiro 
do século 19 quase caiu no 
esquecimento

Sesquicentenário evita desmemória
O sesquicentenário de Vei-

ga Valle promete não deixar a 
obra de Veiga Valle ser esque-
cida. Isso porque os 150 anos 
de sua morte começaram a 
ser lembrados ano passado, 
com direito a exposição a céu 
aberto que aproxima a obra 
do barroco dos vilaboenses e 
turistas.

No dia 9 de dezembro as 
festividades começaram com 
o lançamento do Selo Sesqui-
centenário de morte de um 
dos mais importantes artis-
tas plásticos goianos, Veiga 
Valle, criado por Gino Achkar 
Petrillo, na Igreja São Fran-
cisco de Paula, em uma reali-
zação da Venerável Irmanda-

de do Senhor Bom Jesus dos 
Passos.

Na oportunidade, também 
foi realizada uma missa em 
homenagem a ele que se no-
tabilizou por suas esculturas 
de santos. Em seguida, acon-
teceu a abertura da exposição 
de longa duração de imagens 
de obras do artista e escultor, 

fotografadas por Paulo Re-
zende, na Galeria Beira Rio, 
fachada externa do Instituto 
Biapó.

A mostra a céu aberto tem 
curadoria de PX Silveira e 
traz fotos ampliadas reforça-
das com material resistente e 
expostas ao público que pas-
sei pelo Centro Histórico.

O barroco do 
século 18 foi 
tardio para ele. 

Então, ele coloca 
como característica 
as imagens de roca” 
- Guilherme Veiga, 
trineto

À beira do Rio Vermelho: obras do artista estão em exposição pública

RARIANA PINHEIRO

Inconfundível: Veiga Valle colocou nome na história como um dos maiores artistas goianos

Na web 
Veja programação completa 

da Semana Veiga Valle
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JOÃO 
JOAQUIM

O planeta como o Brasil, 
volta e meia depara com 
acontecimentos e temas 
muito nevrálgicos e sen-
síveis, instigantes e muito 
complexos. É de se ver o 
quanto cada juiz das cortes 
superiores, como exemplos 
o superior tribunal de justi-
ça STJ, supremo tribunal fe-
deral – STF, como deve pen-
sar e racionalizar (a busca 
da chamada razoabilidade, 
ou razão) ao se deparar com 
questões tão difíceis. Foram 
os casos do julgamento de 
aborto de anencéfalo, de 
pesquisa de células tron-

co, da união e direitos dos 
homoafetivos, entre outras 
decisões e legalizações (tor-
nar legal) tão melindrosas, 
porque não encontram con-
senso e uniformidade de 
concepção entre as pesso-
as, entidades civis, de direi-
tos humanos e religiosas ou 
doutrinárias.

Quer outro exemplo di-
fícil com que defronta o ju-
diciário de certos países? Ao 
ter que julgar certos figurões 
e medalhões do cenário pú-
blico, social ou político, um 
milionário que detém um 
império patrimonial e mo-

netário. Um exemplo, Do-
nald Trump, ex-presidente 
dos EEUU. Ocorrido o cha-
mado trânsito em julgado, 
ou antes disso, com provas 
incontestes e fartamente ro-
bustas de seus crimes, certa-
mente o Judiciário se vê em 
um difícil dilema. Ao encar-
cerar um criminoso desse 
perfil, de imediato haverá 
um grande alvoroço, seus 
seguidores se mostrarão em 
polvorosa (muita pólvora 
mesmo) e os danos sociais e 
turbação social serão enor-
mes.

Um magistrado me rela-
tou essa situação e opção 
de não prender um melian-
te, indigitado, culpado; mas 
famoso, midiático, rico e 
“poderoso”. Existe uma ava-
liação do custo justiça/risco 
maior em de imediato pren-
der o sujeito; apesar de ele 
poder continuar obstruindo 
a justiça, cooptando teste-
munhas a seu favor, subor-

nando autoridades etc., etc. 
Outra razão e opção de não 
prisão imediata, é que tal 
criminoso, público e midiá-
tico, não reúne condições de 
fuga ou esconderijo, porque 
o sujeito é conhecido em to-
das as beiradas do planeta. 
Entenda-se; sendo a terra 
redonda ela não tem canto, 
tem beiradas.

Quer outro modelo de 
tema nevrálgico para o STF, 
a descriminalização do uso 
de drogas. A tendência é 
permitir o uso da maconha. 
O usuário poderá, segundo 
alguns votos portar entre 
25 e 60 gramas para consu-
mo pessoal. Em Portugal, se 
permite, a posse de até 25 gr 
de maconha para uso pesso-
al. E atenção! O comércio de 
drogas, de maconha, inclu-
sive, para uso recreativo ou 
dependência, como o taba-
co não está em julgamento 
e continua proibido e cri-
minalizado. Não pode e não 

existem lojas de venda de 
maconha no Brasil, a aqui-
sição é feita de forma crimi-
nosa e ilegal por quem usa.

Agora, analisemos bem 
essa enrascada ou sinu-
ca de bico com que depara 
nosso Judiciário: legaliza-
do o consumo pessoal, fica 
a pergunta, onde comprar 
o produto? Do traficante, 
naturalmente. Dessa forma 
fica esse terrível dilema para 
nosso judiciário. De repente 
pode surgir a venda da ma-
conha via internet, como já 
feita, algum quiosque, uma 
banca de revista. Sendo de-
nunciado esse traficante, o 
que ele dirá? Uai, vixe! Eu 
estou atendendo os usuá-
rios legalizados da maconha 
pelo STF. E então, sr Juiz, de 
1ª Instância, sr Delegado de 
Polícia. Onde o autorizado 
usuário vai adquirir a legali-
zada maconha para fumar?

Médico - cronista DM

As drogas e os dilemas
de nosso judiciário

Permita a intercessão de Maria em sua vida

A Solenidade da Santa 
Mãe de Deus pode parecer 
uma festa Mariana, mas é 
uma festa profundamen-
te cristológica, porque, na 
verdade, é Jesus o centro de 
todas as coisas, e tudo o que 
acontece não só na vida da 
Virgem Maria, mas na vida 
de qualquer cristão, só tem 
sentido por causa da vida de 
Cristo.

O texto bíblico nos diz 
que: “Maria guardava todos 
esses fatos meditando so-
bre eles em seu coração”. Na 
verdade, a tradução original 
é que Maria comparava to-

dos esses fatos. Maria fazia, 
digamos, um “balanço”. Ela 
se confrontava diante das 
coisas de Deus e buscava 
compreendê-las da maneira 
que Deus as havia pensado. 
Ela vivia cada fato daquilo 
que lhe acontecia. Maria se 
transforma para nós como 
um ícone, modelo de fiel que 
precisa aprender a experi-
mentar Deus e confrontar a 
própria vida com os fatos de 
Deus que estão à sua volta.

Nada do que nos acontece 
foge ao projeto de Deus, por 
isso essa festa, profunda-
mente cristológica, faz-nos 

olhar para o papel de Maria, 
e ajuda-nos também a com-
preender a força que essa 
mulher exerceu no plano di-
vino da Salvação.

O sim da Virgem Maria 
à vontade de Deus trouxe a 
nós o Salvador. “Ao comple-
tarem-se os oito dias para a 
circuncisão do Menino, de-
ram-lhe o nome de Jesus”. 
Vemos, na figura frágil desse 
Menino, a revelação de Deus 
que se manifesta assim: um 
Deus que quer ser encon-
trado, que quer ser amado, 
que quer ser acolhido nos 
braços.

Existe um conto de Na-
tal que diz que um daque-
les pastores que foram até 
a gruta de Belém não tinha 
nada para oferecer ao re-
cém-nascido. Ele foi com 
as mãos vazias e, ao chegar 
ali, enquanto a Virgem Ma-
ria e São José recolhiam os 
presentes e as ofertas que 
os demais pastores faziam, 

tiveram que colocar o Meni-
no Jesus nos braços daquele 
pastor. Então, isso diz muito 
para nós também, que pre-
cisamos acolher Deus nesta 
Sua “fragilidade” aparente. 
Nós também precisamos 
acolher Deus, que se mani-
festa desta forma nos braços 
de cada um de nós.

Jesus, cujo nome está 
acima de todo nome, cujo 
nome dá significado a qual-
quer existência na face da 
Terra, submete-se também a 
receber um nome. A Palavra 
de Deus diz que se comple-
taram os dias e, essa palavra 
“completar” é muito signi-
ficativa, porque, na experi-
ência de Deus, os dias não 
passam assim de qualquer 
forma, eles são completos, 
plenos. Desde que Deus se 
encarnou e entrou na histó-
ria da humanidade, nenhum 
dia do ser humano é da mes-
ma forma! Os nossos dias 
são plenos, cheios de Deus, 

repletos da graça de Deus. 

Depois, quando recebe Je-

sus esse nome, Ele também 

santifica todos os nomes e 

traz para toda a humanida-

de a bênção do Seu nome, a 

bênção da Sua identidade.

Acolhamos nesta Soleni-

dade da Santa Mãe de Deus, 

a figura de Maria, a sua in-

tercessão. E, desta forma, 

também acolhamos Jesus 

que quer também ser toma-

do nos braços por cada um 

de nós. Sobre todos vós, a 

bênção do Deus Todo-po-

deroso. Pai, Filho e Espírito 

Santo. Amém!  

Padre e vice-presidente da 

Comunidade Canção Nova.

DONIZETE 
FERREIRA
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Quem é sexy simbol
convocada para reality

Redação

A modelo Yasmin Brunet, 
35, está confirmada como par-
ticipante do Big Brother Brasil 
24, que se inicia neste domin-
go, 7. Loira e atraente, é enga-
jada nas redes sociais. Só no 
Instagram, por exemplo, possui 
4,5 milhões de seguidores.

Yasmin foi casada com o 
surfista Gabriel Medina. Os 
dois se separaram em janeiro 
de 2022, após quase dois anos 
juntos - eram um dos mais po-
pulares nas redes sociais. Na 
ocasião, ela foi barrada de ir 
acompanhar o então marido 
nos Jogos Olímpicos de Tóquio 
e, sem papas na língua, acusou 
o Comitê Olímpico Brasileiro 
(COB) de perseguição.

Durante o casamento, Bru-
net brigou com a ex-sogra. A 
mãe de Medina se posicionava 

contra a relação do atualmente 
ex-casal. Evangélica e conser-
vadora, incomodava-se com 
a espiritualidade de Yasmin e 
não gostou quando o filho pa-
rou de comer carne.

Filha da também modelo 
Luiza Brunet, começou a car-
reira aos 13 anos, com o apoio 
da mãe. Seu primeiro desfile 
foi na São Paulo Fashion Week. 
Aos 17, mudou-se para Nova 
Iorque, EUA, onde morou por 
nove anos para se dedicar às 
passarelas.

Como modelo, represen-
tou marcas internacionais e, 
durante a carreira, estampou 
capas de revistas e participou 
de semanas de moda no Brasil 
e no exterior. Também fez um 
trabalho como atriz, em 2015, 
na novela “Verdades Secretas”. 
Vegana, tem uma marca de 
produtos de beleza cruelty-free 
– cujos testes não são feitos em 
animais –, da qual se orgulha 
muito.

A competitividade é uma ca-
racterística que traz da vivência 
no universo da moda. Ainda 
assim, afirma ser alguém que 
consegue enxergar o lado hu-

mano do outro. “Sou completa-
mente maluca, mas uma malu-
ca do bem. Não tenho medo de 
ser quem sou. Sou uma pessoa 
muito verdadeira, autêntica e 
excêntrica”, define-se, em ma-
terial de divulgação.

Yasmin foi casada durante 
com o também modelo Evan-
dro Soldati. Os dois ficaram 
juntos de 2005 a 2012, quando 
anunciaram a separação. Nos 
últimos dias, a modelo viveu 
um affair com MC Daniel. Os 
dois foram vistos juntos em vá-
rias ocasiões

Nos últimos tempos, já po-
lemizou nas redes sociais em 
várias situações, como quan-
do comentou uma tragédia 
no show do rapper americano 
Travis Scott, em que 10 pes-
soas morreram e 300 ficaram 
feridas. Na ocasião, a modelo 
pediu cuidado a seus segui-
dores sobre o tipo de música. 
Luan Santana declarou ainda 
que havia tido um affair com a 
musa, ao que foi prontamente 
negado por ela.

Até o fechamento desta edi-
ção, foram revelados 18 partici-
pantes.

Filha de Luiza Brunet,  
Yasmin foi casada com  
surfista Gabriel Medina. É  
ativa nas redes sociais,  
onde tem milhões seguidores. 
O que esperar dela

Yasmin Brunet: loira está confirmada na atração da Globo 

YASMIN BRUNET/ INSTAGRAM

Nomes foram divulgados ao longo do dia 
Parte dos novos participan-

tes do Big Brother Brasil 24 foi 
anunciada nesta sexta-feira, 5. 
No dia, ocorre o Big Day, data 
em que a programação da Glo-
bo se dedicou à apresentação 
do elenco. Dezoito integrantes 
dos grupos Pipoca e Camaro-
te serão conhecidos muito em 
breve.

O Big Day acontece durante 
todo o dia, mostrando detalhes 
da casa e novidades da edição, 
a partir da manhã. Na ocasião, 
porém, as transmissões ainda 
não vão revelar os nomes do 
elenco No período da tarde, 
contado a partir do meio-dia, 
a Globo passa a transmitir o 
anúncio dos participantes. O 

horário oficial não foi divulga-
do.

Como de praxe, o anúncio 
foi feito em flashes durante a 
programação da TV Globo. Já 
no Globoplay, os espectadores 
podem acompanhar a Marato-
na Big Day, com convidados es-
peciais que vão comentar sobre 
os novos participantes.

O anúncio do Big Brother 
Brasil 24 foi feito de maneira 
inédita e o elenco será ainda 
maior este ano. Ao todo, 26 par-
ticipantes terão a oportunidade 
de entrar na casa e apenas 18 
serão apresentados no Big Day, 
que ocorre nesta sexta-feira.

A informação foi confirma-
da durante uma coletiva de 

imprensa realizada no Rio de 
Janeiro com Tadeu Schmidt, 
apresentador da atração, e Ro-
drigo Dourado, diretor do rea-
lity, nesta quinta-feira, 4. Os in-
tegrantes anunciados na sexta 
farão parte do grupo Pipoca, de 
anônimos, e Camarote, de per-
sonalidades já conhecidas.

Goiás inspira comédia
estrelada por Ingrid Guimarães

Matheus Mans 
Agência Estado

Quando falamos de perso-
nagens de Ingrid Guimarães, 
geralmente pensamos em mu-
lheres à frente de seu tempo, 
donas de si e que fazem o que 
bem entendem. Uma persona-
lidade criada e moldada prin-
cipalmente por “De Pernas 
pro Ar”, sua franquia de maior 
sucesso. Por isso, é curioso 
quando a vemos em um papel 
bem diferente no novo “Minha 
Irmã e Eu”, já em cartaz, que 
ela considera seu projeto mais 
pessoal.

“Sempre quis falar desse 
Brasil profundo, desse lugar de 
onde eu vim. Afinal, fiz muitos 
filmes modernos, como mu-
lher moderna, e queria fazer 
essa mulher interiorana. Fui 
falando para a Tatá (Werne-
ck) como eram minha mãe e 
minha avó, que hoje tem 102 
anos, e comecei a me inspirar 
nessas pessoas”, conta a atriz 

ao Estadão.
A trama, porém, nada tem a 

ver com a vida de Ingrid: acom-
panha a saga dessas irmãs (ela 
e Tatá Werneck) em busca da 
mãe (Arlete Salles), que sumiu 
no mundo depois de presen-
ciar as duas brigando para sa-
ber quem vai cuidar dela ago-
ra, na velhice. Mirian (Ingrid) 
quer paz após tanto tempo se 
dedicando à mãe, enquanto 
Mirelly (Tatá) diz que leva uma 
vida bem mais confortável do 
que acontece na realidade do 
Rio.

“Comecei a perceber que 
isso é muito comum na nossa 
geração: cuidar dos pais e isso 
sobrar para quem está mais 
disponível na época. Sou muito 
ligada a minhas irmãs, minha 
família. Isso tudo me inspirou”, 
explica Ingrid, questionada so-
bre a origem da história.

Ela é uma das atrizes de 
comédia mais populares de 
sua geração - e dona de bilhe-
terias impressionantes em fil-

mes como “Fala Sério”, “Mãe e 
Loucas pra Casar”, além de “De 
Pernas pro Ar”. Mas reconhe-
ce que o mundo está diferen-
te após a pandemia e que, até 

agora, as comédias nacionais 
não se reencontraram com seu 
público.

“Não dá mais para pensar 
em fazer filmes de 1h30 ou 

mais, para que as pessoas ape-
nas deem risada”, argumenta 
“Para que elas fiquem dentro 
da sala por esse tempo, preci-
samos provocar mais coisas. 

Ingrid Guimarães e Tatá Werneck: protagonistas da trama
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